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RESUMO 

 
Atualmente estudos têm mostrado que o ensino da Química no Ensino Médio tem sido 

ministrado de forma tradicional em sala de aula tornando seus conteúdos 

desinteressantes e abstratos, sem conexão com o mundo atual e globalizado. O 

uso de       recursos didáticos como o jogo tem importante papel no processo de ensino- 

aprendizagem, além de suscitar no aluno a vontade de aprender, motivação e 

envolvimento aos conteúdos. O objetivo desta dissertação foi utilizar uma sequência 

didática com o jogo ‘Adivinhando a Molécula’ para o ensino de funções oxigenadas e 

nitrogenadas, realizando debates, busca de informações a fim dos estudantes se 

familiarizem com as moléculas e as funções, tendo o jogo como motivador na 

aprendizagem das funções orgânicas. Este documento baseia-se nos pressupostos 

teóricos de Lev Vygotsky e de Jean Piaget, trazendo vertentes importantes da 

socialização, do desenvolvimento cognitivo e da construção do conhecimento 

potencial dos alunos utilizando-se de recursos que sejam motivadores e que 

promovam o protagonismo do estudante. A sequência didática foi baseada nos Três 

Momentos Pedagógicos e foi aplicada a alunos de uma Escola Estadual na cidade de 

Tremembé – SP. Observou-se que este trabalho atingiu de maneira bastante 

satisfatória os objetivos de aprendizagem a que se propôs, tendo demonstrado seu 

ponto forte na aplicação do jogo didático, que tornou o processo de ensino e 

aprendizagem mais eficiente, estimulante e prazeroso. Além disso, observou-se a 

permanência de uma atitude de maior interesse, motivação e desejo de alcançar bom 

desempenho, mesmo após a aplicação do jogo, observando-se uma mudança de 

postura por parte da maioria dos alunos no momento de realizar a atividade avaliativa 

final. 

 

 
Palavras-chave: Jogo, Sequência Didática, Momentos Pedagógicos, Funções 

Orgânicas. 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Currently, studies have shown that the teaching of Chemistry in High School has been 

taught in a traditional way in the classroom, making its contents uninteresting and 

abstract, with no connection to the current and globalized world. The use of didactic 

resources such as games plays an important role in the teaching-learning process, in 

addition to arousing in the student the will to learn, motivation and involvement in the 

content. The aim of this dissertation was to use a didactic sequence with the game 

'Guessing the Molecule' to teach oxygen and nitrogen functions, conducting debates, 

seeking information so that students become familiar with the molecules and functions 

and the use of the game as motivator in learning organic functions. This document is 

based on the theoretical assumptions of Lev Vygotsky and Jean Piaget, bringing the 

important aspects of socialization, cognitive development and the construction of 

students' potential knowledge using resources that are motivating and that promote 

student protagonism. The didactic sequence was based on 3 pedagogical moments 

and was applied to students from a State School in the city of Tremembé – SP. It was 

observed that this work quite satisfactorily achieved the learning objectives it proposed, 

having demonstrated its strong point in the application of the didactic game, which 

made the teaching and learning process more efficient, stimulating and pleasurable. 

In addition, an attitude of greater interest, motivation and desire to achieve good 

performance was observed, even after the application of the game, observing a 

change in posture on the part of most students when making the list final evaluation. 

 

 
Keywords: Game, Didactic Sequence, Pedagogical Moments, Organic Functions. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Atualmente estudos têm mostrado que o ensino da Química no Ensino Médio 

tem sido ministrado de forma tradicional em sala de aula tornando seus conteúdos 

desinteressantes e abstratos, sem conexão com o mundo atual e globalizado. Desta 

forma, os estudantes se questionam sobre a importância desta Ciência em suas vidas. 

O uso de recursos didáticos em sala de aula é útil para mudar este tipo de 

abordagem de Ensino, e o jogo é um deles. Piaget (1978), Soares (2015), Kishimoto 

(2017), entre outros, enfatizam que este material além de ter grande potencial lúdico 

também pode ser didaticamente eficaz se utilizado de forma contextualizada, pois alia 

aprendizagem e diversão, e cognição e socialização. 

O jogo tem importante papel no processo de ensino-aprendizagem, além de 

suscitar no aluno a vontade de aprender, motivação e envolvimento aos conteúdos. 

Segundo Cunha (2012), o jogo didático é um forte instrumento motivador para a 

aprendizagem de conhecimentos químicos, uma vez que estimula o interesse do 

estudante. 

Com o intuito de discutir e refletir sobre a utilização de jogos no ensino de 

Funções Orgânicas, alguns autores vêm desenvolvendo trabalhos nesta temática, 

como ‘Trilha das funções orgânicas’ (LIMA et al, 2016), ‘Memória orgânica’ 

(WATANABE; RECENA, 2008), ‘Pistas orgânicas’ (SILVA et al, 2016), ‘Quebra 

cabeças de química orgânica’ (CUNHA et al, 2018), ‘Quimificados’ (MARQUES, 2017) 

entre outros. Os jogos em sala de aula podem auxiliar o professor na tentativa de 

melhorar a sua  prática pedagógica. 

Neste aspecto, este trabalho busca apresentar uma sequência didática dos três 

momentos pedagógicos de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) e os 

pressupostos teóricos metodológicos de Jean Piaget e Lev Vygotsky, utilizando roda 

de conversa, confecção de cartazes e o jogo ‘Adivinhando a Molécula’ para o Ensino 

de Química Orgânica, trazendo temáticas sobre drogas, alcoolismo e medicamentos, 

a fim de estudar as funções orgânicas.
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2. OBJETIVOS 
 
2.1.  Objetivo Geral 

 
O objetivo deste trabalho foi utilizar uma sequência didática com o jogo  

“Adivinhando a Molécula” para o ensino de funções oxigenadas e nitrogenadas, com 

a finalidade de promover maior participação dos estudantes no processo ensino-

aprendizagem acerca do tema. 

 

2.2.  Objetivos específicos 
 

 Realizar um debate com os alunos sobre algumas moléculas oxigenadas e 

nitrogenadas e sua importância no cotidiano. 

 Solicitar uma busca de informações das moléculas utilizadas no jogo, para  

p ro mover  a  familiarização com as moléculas e as funções presentes nelas. 

 Utilizar o jogo como motivador na aprendizagem das funções oxigenadas e 

nitrogenadas. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1. Pressupostos Teóricos- Metodológicos: Jean Piaget e Lev Vygotsky 

 
A importância da ludicidade nos processos de desenvolvimento e 

aprendizagem está presente na obra de Piaget (2009), segundo o qual, a fase 

pedagógica do “brincar” se traduz em uma atividade formativa, que implica no 

desenvolvimento completo do sujeito, em sua capacidade física, intelectual e moral e 

na construção da individualidade de cada um. Já na fase dirigida, tem-se a presença 

das atividades lúdicas com o objetivo de estimular a aquisição de um determinado 

conceito, com uma intencionalidade específica direcionada pelo educador. 

O brinquedo traduz o real para a realidade do indivíduo. Dessa forma, a adoção 

de jogos e brincadeiras na prática didática ocorre de forma quase espontânea, 

corroborando com seu caráter educativo. É na etapa mais espontânea que o “brincar” 

se faz presente no cotidiano infantil de modo a não estabelecer nenhum 

comprometimento dos resultados pedagógicos (PIAGET, 1973). 

As ideias sobre desenvolvimento e aprendizagem presentes na obra de Piaget 

baseiam-se no fato de que o conhecimento é construído através da interação entre 

sujeito e objeto. Para Osti (2009), a teoria de Piaget explica o processo de 

aprendizagem, a partir da necessidade de resolução de problemas utilizando-se da 

estrutura mental natural do indivíduo. Eventualmente, essa estrutura acomoda-se a 

novas situações e é modificada: 

 
[...] o conceito de assimilação se refere à tentativa, feita pelo sujeito, de 
solucionar uma determinada situação, utilizando uma estrutura mental já 
formada, ou seja, o indivíduo busca solucionar um problema com base no 
conhecimento que ele tem, implica em retirar informação do objeto, é a sua 
forma de interpretar o mundo. Enquanto a acomodação é melhor definida 
como sendo uma modificação nas estruturas antigas que o indivíduo tem para 
poder dominar uma nova situação, é um processo de modificação das 
estruturas, de ajustamento para resolver um problema novo (OSTI, 2009, 
p.113). 

 
Piaget (1978, apud GARCEZ, 2014) define o jogo como simbólico, no qual o 

indivíduo aprende a manipular seu universo através de representações ou 

pensamentos sobre seu mundo exterior, permitindo assimilações, além de ser um 

processo prazeroso. Enfatiza que o jogo apresenta regras que estabelecem relações 

sociais colaborando para seu desenvolvimento entre os pares. 

Vygotsky também aponta aportes importantes para a compreensão da 
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ludicidade nos processos de desenvolvimento e aprendizagem. Enquanto Piaget 

atribui importância aos aspectos estruturais, universais e biológicos nos processos de 

desenvolvimento, Vygotsky destaca a importância da cultura e das interações sociais 

nesses processos (BRASIL, 2010). 

Segundo Vygotsky (1991), atividades lúdicas consistem em um fator de 

extrema relevância no desenvolvimento e aprendizagem do indivíduo, pois é por meio 

dessas atividades que ele atribui novos significados à vivência e às experiências 

individuais. 

A mediação do professor na condução dessas atividades é de extrema 

importância para que os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento sejam 

devidamente alcançados. Para Vygotsky, a chamada Zona de Desenvolvimento 

Proximal, Figura 1, “é definida como a diferença (expressa em unidades de tempo) 

entre os desempenhos da criança por si própria (Zona de Desenvolvimento Real) e 

os desempenhos da mesma criança trabalhando em colaboração e com a assistência 

de um adulto" (Zona de Desenvolvimento Proximal) (BRASIL, 2010, p.32). Desta 

forma, há expressa orientação para que a aprendizagem seja direcionada para essa 

última Zona de Desenvolvimento, através do apoio de um mentor mais experiente, 

logo a importância das relações sociais e da atuação do professor como mediador da 

aprendizagem. 
 

Figura 1 - Esquematização das Zonas de Desenvolvimento (Real, Proximal e 
Potencial) estabelecidas por Lev Vygotsky 

 

 
Fonte: REGO, 1995. 
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Para Vygotsky (1988, 1987, 1982, apud Kishimoto, 1997, p. 32) “os processos 

psicológicos são construídos a partir de junções do contexto sócio-cultural”, assim o 

jogo é uma resposta a processos histórico-sociais, que atuam sobre o pensamento do 

ser humano. 

Neste sentido, metodologias que favorecem a interação entre os alunos, assim 

como a interação destes com as suas experiências, promovem uma aprendizagem 

mais efetiva, pois as oportunidades para os alunos se expressarem são ampliadas e 

estes podem atuar como construtores do seu conhecimento (MARIANO, 2012). 

 
3.2. Sequência Didática – Três Momentos Pedagógicos (3MP) 

 
A necessidade de metodologias com práticas pedagógicas mais significativas 

resultou no desenvolvimento da sequência didática (SD) conhecida como os Três 

Momentos Pedagógicos, dividido em Problematização Inicial, Organização do 

Conhecimento e Aplicação do Conhecimento. 

Esta SD foi proposta por Delizoicov e Angotti (1994) e aprimorada por 

Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), e vem sendo aplicada, sobretudo no Ensino 

de Ciências e na formação de professores no Brasil e no exterior (TOTIC; MARINELI,          

2017). 

A Problematização inicial se baseia na proposição de um tema gerador para 

articular o conhecimento científico à realidade do aluno, promovendo a 

contextualização necessária para aproximar o aluno do tema e, ao mesmo tempo, 

provocar o seu interesse pelo assunto, desafiando o mesmo na busca de novos 

conhecimentos. A Organização do Conhecimento é o momento em que o professor 

terá um papel mais ativo na construção do conhecimento científico e na superação do 

senso comum. E, finalmente, a Aplicação do Conhecimento ocorre quando o professor 

retoma os conhecimentos abordados e tem a oportunidade de observar se os alunos 

aprenderam os conteúdos pretendidos (DELIZOICOV, 2005). 

Segundo Delizoicov e Angotti (1994) na primeira etapa da SD, o aluno pode ter 

conhecimentos oriundos de aprendizagens anteriores adquiridos nos meios sociais, 

cujos conceitos podem ou não estar em consonância com as teorias e explicações 

das Ciências, devendo então ser mediados pelo professor para uma melhor evolução 

desses conhecimentos. Esta etapa de problematização pode despertar no aluno o 
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desejo de adquirir novos conhecimentos, proporcionando envolvimento e 

participação. 

Os autores ainda relatam que no segundo momento, o conteúdo a ser 

desenvolvido deve ser programado para que os alunos possam perceber a 

existência de outras explicações para as situações levantadas na etapa de 

problematização, à luz do conhecimento científico. Já no último momento, os alunos 

devem ser capazes de analisar, interpretar e compreender o problema colocado no 

início da SD e construir explicações a fim de buscar soluções (DELIZOICOV; 

ANGOTTI, 1994). 

 Um recurso interessante a ser utilizado em SD é o jogo, cujos trabalhos 

publicados na literatura corroboram os benefícios gerados na  interação deste recurso 

com o processo de construção do conhecimento e a motivação dos estudantes. 

 
3.3. O Jogo e o Ensino 

 
Huzinga (2008) discute que uma das formas de aprender é através do lúdico. 

Segundo o autor, o termo “lúdico” está relacionado ao uso de brincadeiras e jogos que 

encerram aprendizagem com diversão; ou seja, que de alguma forma, possibilitam 

que   a aprendizagem seja mais atrativa e divertida. 

Leontiev (2010) ressalta que um importante desenvolvimento das atividades 

lúdicas é o aparecimento do jogo com regras. Nas brincadeiras que envolvem 

interações sociais, à medida que amadurece, o indivíduo percebe a necessidade de 

definir papéis na brincadeira e da criação de regras. Embora não pareça, todas as 

brincadeiras, mesmo o “faz-de-conta”, possui regras. É através do jogo com regras 

que a brincadeira passa a ter um objetivo, permitindo à criança desenvolver a 

autodisciplina, ao aprender a subordinar a sua vontade e o seu comportamento a um 

objetivo pré-definido. A partir deste momento, introduz-se o elemento moral na 

atividade da criança (LEONTIEV, 2010). 

Historicamente, o lúdico é parte da constituição social dos seres humanos 

sendo um tema muito proveitoso no contexto educativo e pedagógico, especialmente 

no ensino fundamental e médio. Atividades lúdicas podem ser implementadas na 

dinâmica de ensino como uma ferramenta que facilita a aprendizagem, desde que 

sejam utilizadas de forma adequada, sendo importante que tais atividades sejam 

dirigidas e tenham um propósito educacional. Nesse sentido, os docentes devem 

estruturar e desenvolver as atividades com base no que se quer ensinar, sendo 
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necessário considerar o contexto social da sala de aula (algumas precisam ser 

realizadas em grupos, duplas, etc.) (DUARTE, 2011). 

No Brasil, o lúdico começou a ganhar mais espaço no contexto educacional 

com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) no ano 

de 1996, cujo art. 29 defende o desenvolvimento integral da criança, sob aspectos 

físico, psicológico, intelectual e social. Esse fato levou o campo da Educação a ampliar 

as práticas lúdicas de forma a compreender a criança como um ser complexo que 

precisa desenvolver todos os aspectos citados, inserindo o lúdico como uma 

ferramenta que facilita este processo (SILVA, 2011). 

Segundo Oliveira (2010), o lúdico no contexto educacional é importante para 

que ocorra o desenvolvimento integral do indivíduo, sendo um meio de oferecer uma 

educação integral através de situações que promovem o interesse e a motivação em 

aprender, garantindo além disso, uma aprendizagem mais prazerosa e divertida: 

 
O lúdico viabiliza a construção do conhecimento de forma interessante e 
prazerosa, garantindo nas crianças a motivação intrínseca necessária para 
uma boa aprendizagem, até convertê-las em adultos maduros, com grande 
imaginação e auto confiança, mesmos aqueles que apresentam alguma 
dificuldade na sua aprendizagem ou na aquisição do conhecimento 
(OLIVEIRA, 2010, p. 21). 

 
Segundo Kishimoto (1997), quando o indivíduo brinca, ele desenvolve sua 

motricidade, ao mesmo tempo em que lhe é proporcionado um desenvolvimento social 

devido à sua interação com os demais, estabelecendo regras e trocando informações. 

Ao final, todos os fatores supracitados propiciam o estabelecimento das relações 

cognitivas. 

O emprego de atividades lúdicas permite que os alunos se apropriem de 

conhecimentos, através de processos que se distanciam dos padrões tradicionais, 

permitindo uma aprendizagem mais significativa, através da investigação, empenho, 

reflexão, levando-o a estabelecer conceitos e procedimentos (MACHADO, 2011). 

D’Ambrósio (1991) afirma que o conteúdo que tentamos passar adiante por 

meio dos sistemas escolares é obsoleto, desinteressante e inútil; ou seja, a maioria 

dos conteúdos escolares não é, de fato, utilizada pelo estudante nas práticas e 

vivências de seu cotidiano. 

Moran (2009) ressalta que é necessário promover uma reflexão sobre a 

mudança cultural de paradigmas que vem ocorrendo, para que se possa criar uma 

didática de ensino que saiba dialogar com a visão de mundo das atuais gerações, o 
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que possibilitaria expandir os conhecimentos dos jovens ao promover uma educação 

que abra espaço para as dimensões humanas nos campos sensorial, intelectual, 

emocional e tecnológico.  

Negrine (1994a, p.18) relata que a teoria do egocentrismo de Piaget entende 

que “a inteligência é uma forma de adaptação ao meio, e o jogo é basicamente uma  

forma de relação do jovem com o contexto no qual ela está inserida; neste sentido, 

adverte que o indivíduo elabora e desenvolve suas estruturas mentais através das 

diversas atividades lúdicas”. O autor ainda relata que Vygotsky “concorda com a tese 

de que o jogo facilita o desenvolvimento da imaginação e da criatividade, mas destaca 

que a imaginação nasce no jogo; para ele, antes do aparecimento do jogo não há 

imaginação” (NEGRINE, 1994a, p.18). Assim, é por intermédio de jogos que o 

indivíduo adquire a imaginação, contribuindo para o seu desenvolvimento cognitivo e 

emocional. 

Wiener e Campos (2019) defendem que o potencial dos jogos educativos é 

subaproveitado no Brasil em um momento em que os jovens já possuem pleno 

conhecimento das tecnologias mais corriqueiras que podem ser empregadas em sala 

de aula. Em seu entendimento, esse distanciamento em relação à tecnologia favorece 

a manutenção de um conceito transmissionista de educação em um momento em que 

o perfil da população jovem se alterou radicalmente. Os autores apontam ainda que o 

modelo de educação tradicional, mais unilateral e focado na decoração de conteúdos 

está diametralmente oposto a esse perfil dos jovens, “uma vez que estão imersos em 

tecnologia desde cedo e acostumados a diversos estímulos e interações” (WIENER; 

CAMPOS, 2019, p.1). 

Neste sentido, Amante (2013) faz uma importante consideração ao afirmar que 

as novas tecnologias e os jogos trazem maior autonomia para os alunos, pois eles 

passam a ter um controle maior sobre sua própria educação. Portanto, “os 

aprendentes deixam de ser meros observadores passivos do processo de 

aprendizagem, é requerida uma maior participação e autonomia que exige, 

simultaneamente, uma maior determinação e tomada de consciência do seu papel” 

(AMANTE, 2013, p.5). 

Conforme Fanaya (2018) é possível observar facilmente que uma grande 

parcela da população sente prazer na competitividade, em alcançar novos patamares, 

e conquistar recompensas. Portanto, defende que uma dinâmica de jogo pode ser 

utilizada para aumentar a produtividade e o foco do homem em rotinas de trabalho ou 
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estudo, pois desta forma estariam sendo motivadas a atingir metas e objetivos 

estabelecidos. 

É na figura do mediador que é possível produzir propostas e projetos 

pedagógicos, proporcionando ao estudante a oportunidade de expressarem-se 

espontaneamente, de produzirem suas opiniões e dúvidas. “Educar não significa 

transmitir informações ou mostrar apenas um caminho, aquele que o professor 

considera o mais correto, mas é ajudar a pessoa a tomar consciência de si mesma, 

dos outros e da sociedade”, afirma Ignachewski (2011, p. 82). 

Duarte (2011) salienta que as atividades lúdicas necessitam de planejamento 

para que tenham bem definidos a intencionalidade e o valor pedagógico, tendo 

o professor, um papel fundamental na aplicação dessas atividades em sala de aula. 

Neste sentido, o docente precisa apresentar o conhecimento necessário sobre o jogo, 

suas regras e metodologias, para que possa estabelecer de forma adequada seus 

objetivos e orientar seus alunos. O professor precisa ser capaz de instigar os alunos 

a buscarem conhecimentos através das atividades, debater a respeito dos conteúdos 

e vivenciar os jogos e brincadeiras junto com eles; não apenas apresentar o jogo 

e  d e i x a - l o s  jogarem sozinhos (CHAVES, 2011). 

Diante do exposto, são compreendidos os inúmeros benefícios da utilização de 

atividades lúdicas como ferramentas de aprendizagem pelo educador, possibilitando 

inclusive a promoção de uma avaliação produtiva dos alunos com base em seu 

envolvimento com a atividade. Assim, tais atividades não se reduzem a meras formas 

de recreação; pelo contrário, tornam-se uma das formas mais significativas de 

comunicação e interação com o meio. 

 
3.4. Química Orgânica: funções oxigenadas e nitrogenadas 

 
Segundo Aguilar et al (2020), são conhecidos mais de 16 milhões de 

compostos orgânicos, e esse número cresce a cada ano, sendo que cerca de 90%  

dos compostos sintetizados ao ano são compostos de carbono. Sendo assim, torna-

se necessário organizar os compostos orgânicos em grupos chamados funções 

orgânicas. Cada função orgânica é caracterizada pelo seu grupo funcional, conjunto       

de átomos onde ocorre a maior parte das reações químicas desses compostos. 

Além dos elementos carbono e hidrogênio, compostos orgânicos também 

podem apresentar o elemento oxigênio, ou o elemento nitrogênio, ou ambos, 
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configurando respectivamente as funções oxigenadas, nitrogenadas ou mistas. 

No Quadro 1 encontram-se as funções oxigenadas e nitrogenadas utilizadas 

neste trabalho. 
 

Quadro 1 - Principais funções oxigenadas e nitrogenadas 
 

Função Álcool Éter Cetona Aldeído 

Exemplo 
 

CH3 OH 
 

 
   

Nome  IUPAC Metanol Metoximetano Propanona Etanal 

Nome             vulgar Álcool 
metílico Éter dimetílico Acetona Acetaldeído 

Fórmula geral ROH ROR’ RCOR’ RCOH 

Função Ácido 
carboxílico Éster Amina Amida 

Exemplo 
  

 
CH3 NH2 

 

Nome IUPAC Ácido 
Etanóico Etanoato de metila Metanamina Etanamida 

Nome vulgar Ácido 
acético Acetato de metila 

 
Metilamina 

 
Acetamida 

Fórmula geral RCOOH RCOOR’ RNH2, RNHR’, 
RNR’R’’ 

RCONH2, 
RCONHR’, 
RCONR’R’’ 

  
Fonte: Autora, baseado em SOLOMONS & FRYHLE (2000). 

 

A importância do estudo da Química Orgânica nas Ciências Naturais se justifica 

pela relevância de temas atrelados a ela e à necessidade de uma ampla compreensão 

sobre tais temas para a aquisição de autonomia e postura ética por parte dos alunos. 

Na tentativa de explicar a origem da vida por exemplo, uma grande proposta é de que 

os átomos de carbono estavam presentes na atomosfera como gás metano, de onde 

“presume-se que este composto orgânico simples foi o principal constituinte nos 

primórdios da atmosfera da Terra, junto com o dióxido de carbono, água, amônia e 

hidrogênio.” (SOLOMONS; FRYHLE, 2000, p. 2). 

Atualmente, diversos materiais presentes no dia a dia têm origem orgânica, 



 
 
 

21 
 

  

como materiais poliméricos para diferentes fins, combustíveis de origem fóssil e 

materiais oriundos do petróleo, além da marioria dos medicamentos. Além disso, 

questões urgentes relacionadas à preservação do meio ambiente também estão em 

conexão com a Química Orgânica, seja pelo potencial poluidor de resíduos orgânicos 

e de emissões gasosas, seja pelo uso de recursos orgânicos em métodos de combate 

à degradação ambiental, num movimento em que profissionais da Química 

desenvolvem processos cada vez mais amigáveis com o meio ambiente. 

As funções oxigenadas representam os compostos orgânicos constituídos por 

carbono, hidrogênio e oxigênio, que estão presentes em diversos produtos como 

medicamentos, solventes, aromatizantes, dentre outros. A função álcool corresponde 

aos compostos orgânicos que apresentam um grupo hidroxila ligado a um carbono 

saturado. Dentre os álcoois mais importantes, o metanol é bastante utilizado em 

síntese orgânica, enquanto que o etanol é utilizado como combustível, solvente, 

bebidas alcoólicas, dentre outros usos. 

Os éteres diferem dos álcoois pelo fato do átomo de oxigênio estar ligado a 

dois átomo de carbono, constituindo um heteroátomo. Pelo fato de não fazerem 

ligação de hidrogênio entre si, os éteres apresentam temperaturas de ebulição 

menores que os álcoois de peso molecular correspondente. Com relação à 

solubilidade em água, éteres apresentam solubilidades similares às do álcoois 

correspondentes, pois também realizam ligações de hidrogênio com a água, assim 

como os álcoois (SOLOMONS, 2000). 

Aldeídos e cetonas são compostos carbonílicos, que apresentam a carbonila 

como grupo funcional. Nos aldeídos, a carbonila está ligada a um átomo de 

hidrogênio, gerando o grupo aldoxila, que é sempre um carbono primário, portanto 

sempre localizado em uma extremidade da cadeia. Nas cetonas, a carbonila é 

secundária, localizando-se portanto entre dois átomos de carbono. Há ainda os ácidos 

carboxílicos, cuja carbonila está ligada a uma hidroxila, gerando o grupo funcional 

carboxila, que também é formado por carbono primário (REIS, 2017). 

Os ésteres são compostos obtidos na reação entre ácido carboxílicos e álcoois, 

chamada de reação de esterificação. São compostos formados pela substituição da 

hidroxila do grupo carboxila de um ácido carboxílico por um grupo alcoxila proveniente 

de um álcool, segundo a reação geral: 
 



 
 
 

22 
 

  

O

OH

R1
+ R2 OH

O

O R2

R1
+ H

O
H

 

As funções nitrogenadas representam os compostos orgânicos constituídos por 

carbono, hidrogênio e nitrogênio, que estão presentes em diversos produtos como 

medicamentos e corantes, além de constituírem diversas moléculas de importância 

biológica. As aminas podem ser consideradas como compostos derivados da amônia 

pela substituição de um ou mais átomos de hidrogênio por grupos alquila ou arila, 

podendo ser classificas como aminas primárias, secundárias ou terciárias, conforme 

o número de substituintes orgânicos (NOVAIS; TISSONI, 2016). 

R NH2

H

N
R2R1 R1

N

R3

R2

amina primária amina secundária amina terciária
 

As amidas são compostos que apresentam o átomo de nitrogênio ligado 

diretamente a um grupo carbonila. Da mesma forma que ocorre com as aminas, as 

amidas podem ser primárias, secundárias ou terciárias, conforme fórmulas gerais: 

R
NH2

O
R1

N

O

H

R2

R1

N

O

R3

R2

amida primária amida secundária amida terciária
 

Na literatura da área de Ensino de Química há alguns trabalhos interessantes 

envolvendo jogos com diversos conteúdos da disciplina, como será mostrado na 

seção seguinte. 
 

3.5. Jogos no Ensino de Química 
Para conhecer os jogos no Ensino de Química realizou-se uma pesquisa no 

Portal Periódicos da Capes (https://www-periodicos-capes-gov-

br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php?) na qual foram obtidos 1505 resultados 

utilizando-se as palavras “jogos” e “química”. A fim de refinar a busca, limitou-se o 
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período de 2011 a 2021, encontrando-se 776 resultados. 

Considerando revistas brasileiras e o termo “ensino de Química”, refinou-se a 

busca em 33 artigos, e observou-se que a revista com mais trabalhos foi a Química 

Nova na Escola - Qnesc, que compõe as revistas publicadas pela Sociedade Brasileira 

de Química (SBQ), com 4 revistas publicadas ao ano. 

No que tange aos jogos, foram analisadas as publicações de 2018 a 2021 da 

Qnesc e identificaram-se 9 artigos: “Pistas orgânicas: um jogo para o processo de 

ensino e aprendizagem da química” (SILVA et al, 2018), “Jogo educativo como recurso 

didático interdisciplinar no ensino de química” (OLIVEIRA et al, 2018), “Jogo 

pedagógico para o ensino de termoquímica em turmas de educação de jovens e 

adultos” (SOARES; LEITE, 2020), “Um jogo didático para revisão de conceitos 

químicos e normas de segurança em laboratórios de química” (BENEDETTI FILHO; 

CAVAGIS; BENEDETTI, 2020), “RaioQuiz – Discussão de um conceito de 

propriedade periódica por meio de um jogo educativo” (REZENDE et al, 2020), 

“Kahoot! E Socrative como recursos para uma aprendizagem tecnológica ativa 

gamificada no ensino de química” (LEITE, 2020), “Um jogo de tabuleiro envolvendo 

conceitos de mineralogia no ensino de química” (BENEDETTI FILHO; CAVAGIS; 

BENEDETTI, 2021), “Jogo digital e o conceito de aleatoriedade: aplicação e 

potencialidades para o ensino e a aprendizagem” (FIQUEIREDO; SOUZA, 2021) e 

“Jogos didáticos em um curso de formação inicial docente em química: aspectos 

teórico-práticos para a abordagem de conteúdos de físico-química” (BARBOSA; 

ROCHA, 2021). 

Na área de ensino de Química, há diversos trabalhos publicados na literatura 

com o objetivo de propor estratégias para superar as dificuldades dos alunos na 

aprendizagem da Química Orgânica. Muitos desses trabalhos utilizando-se de jogos 

para favorecer esse processo, como: ‘Jogo da memória de funções orgânicas’ 

(FREITAS; ASSIS, 2016), ‘Jogos educativos’ – sendo três jogos sobre compostos 

orgânicos adaptados do Jogo comercial ‘Cara a Cara’ da Estrela S.A. (BRITO et al, 

2018) e ‘Função a Função’ - adaptados do Jogo comercial ‘Cara a Cara’ da Estrela 

S.A. (OLIVEIRA et al, 2015). 

Um aplicativo didático denominado Quiz Molecular foi desenvolvido e aplicado 

por Silva et al (2020), com o objetivo de ensinar funções orgânicas. O jogo foi bem 

avaliado por alunos do Ensino Médio e do Ensino Superior, demonstrando bons 

resultados na aceitação pelos estudantes e na aprendizagem das funções. 
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Echler & Scholl (2018) relatam uma experiência em que os alunos foram 

desafiados a desenvolverem jogos sobre compostos orgânicos, ao final de uma 

unidade de aprendizagem. Como resultados, os autores relatam o estímulo à 

criatividade, ao improviso e à aquisição de conceitos químicos. 

Um jogo de dominó de funções orgânicas foi aplicado por Gomes & Melquior 

(2017) para o ensino de nomenclatura de funções orgânicas, tendo demonstrado bons 

resultados na motivação dos alunos e na aquisição do conhecimento. 

Silva et al (2018), desenvolveram uma adaptação do jogo Perfil, à qual 

chamaram ‘Pistas orgânicas’, e aplicaram em turmas do Ensino Médio e Superior, 

para o ensino de nomenclatura e d e  estruturas químicas. A atividade foi avaliada 

c o mo  s a t i s f a t ó r i a ,  tanto nos aspectos comportamentais dos alunos como na 

aprendizagem dos conteúdos. 

Souza & Silva (2012) aplicaram o jogo ‘Dados o rgânicos’, o qual relacionava 

as estruturas das funções orgânicas à nomenclatura, usando vários tipos de dados. A 

utilização deste jogo demonstrou ter facilitado o entendimento de conceitos químicos 

e  a interação em sala e aula. 

Os resultados relatados pelos autores de trabalhos envolvendo jogos didáticos 

no ensino de funções orgânicas sugerem que se trata de uma excelente ferramenta 

para auxiliar o ensino deste tema, fugindo à memorização e ao ensino tradicional, 

possibilitando maior interesse, engajamento e facilitando a aprendizagem dos 

conteúdos. Além disso, muitos desses autores também relatam melhora 

comportamental devido às características intrínsecas do jogo, como a interação social, 

o respeito às regras e o prazer inerente ao ato de jogar. 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018), a 

contextualização social, histórica e cultural da ciência é necessária para a 

compreensão da mesma como um constructo humano e para viabilizar o 

protagonismo  dos alunos, e o jogo desenvolve bem este papel. 
 

A contextualização dos conhecimentos da área supera a simples 
exemplificação de conceitos com fatos e situações cotidianas. Sendo assim, 
a aprendizagem deve valorizar a aplicação dos conhecimentos na vida 
individual, nos projetos  de vida, no mundo do trabalho, favorecendo o 
protagonismo dos estudantes no enfrentamento de questões sobre consumo, 
energia, segurança, ambiente, saúde, entre outras. (BRASIL - BNCC, 2018, 
p.549). 
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4. METODOLOGIA 
 

Esta dissertação baseou-se nos pressupostos teórico-metodológicos de Jean 

Piaget e de Lev Vygotsky no que tange a uso de jogos com cunho pedagógico e 

didático e na evolução do conhecimento através das zonas de desenvolvimento 

cognitivo, respectivamente. 

A metodologia deste trabalho baseou-se na sequência didática proposta pelos 

autores Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), que são os três momentos 

pedagógicos: no Primeiro momento, a problematização, no Segundo momento, a 

organização e no Terceiro momento, a aplicação do conhecimento. Os planos de aula 

com a SD encontram-se no Apêndice A desta dissertação. 

No Primeiro Momento propôs-se uma roda de conversa com o levantamento 

da problematização de duas moléculas, o Etanol e o Paracetamol, a fim de trazer à 

tona os conhecimentos prévios destes alunos e promover um bate papo sobre elas e 

sobre assuntos relacionados, como vícios e consumo de cigarros e bebidas 

alcoólicas. Também foram abordadas as formas de obtenção, utilização pelo homem 

e ação no organismo humano. Foi usado o tema “drogas” como gerador para instaurar 

a seguinte questão: Como as drogas agem no organismo? 

Em seguida, propôs-se o levantamento de informações sobre algumas 

moléculas oxigenadas e nitrogenadas de conhecimento do cotidiano. Cada aluno ficou 

responsável por buscar dados sobre uma molécula, sendo ao todo 20, sobre a qual 

pesquisaram sua estrutura química, seus grupos funcionais e onde é encontrada ou 

utilizada no dia a dia. Esta atividade de pesquisa foi realizada em casa. Em sala de 

aula, os alunos socializaram suas informações e as moléculas foram apresentadas 

em cartazes para que todos pudesem conhecê-la e, com a mediação da professora, 

foi então realizada outra roda de conversa, trazendo à tona curiosidades e  utilidades 

sobre as moléculas pesquisadas.  

No Segundo Momento, foram feitas as leituras de textos presentes nos 

Capítulos I e II do livro-texto “Matéria, Energia e Vida – Ensino Médio” (MORTINER et 

al, 2020), correlacionando os assuntos abordados nos textos com as funções 

orgânicas, as fórmulas estruturais, os grupos funcionais e propriedades. Ao final de 

cada aula, foram propostos exercícios de fixação, os quais desafiavam os alunos a 

praticarem aquilo que foi tratado na aula. 

Ao todo, foram cinco aulas, nas quais foram abordadas as seguintes funções 
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orgânicas, na ordem abaixo, conforme Planos de Ensino (Apêndice A). 

No Capítulo I foram tratados os textos: 

 “Caracterizando quimicamente a nicotina”, onde foi utilizada esta molécula para 

desenvolver o estudo da função Amina. 

 “Outras substâncias presentes nos cigarros ou em sua fumaça: aldeídos e 

cetonas”, no qual foram abordadas as moléculas de formol e propanona, para 

desenvolver o estudo das funções Aldeídos e Cetonas respectivamente. 

 “As bebidas alcoólicas e o etanol”, no qual foi abordada a molécula de etanol 

para desenvolver o estudo da função Álcool. 

 “Nem tudo é dor: o ácido acetilsalicílico e o paracetamol”, no qual são 

abordadas essas duas moléculas para desenvolver o estudo das funções Ácido 

carboxílico, Éster e Amida. 

 “Maconha” e “Efeitos da maconha”, nos quais foi abordada a  molécula de THC 

(tetraidrocarnabinol) para desenvolver o estudo da função Éter. 

No terceiro momento propôs-se a utilização do jogo ‘Adivinhando a Molécula’ 

(cartas no Apêndice B), cujas regras ou modo de jogar encontram-se no Apêndice C, 

o qual teve o objetivo de resgatar a problematização inicial, com perguntas sobre as 

características das 20 moléculas pesquisadas, como grupos funcionais presentes, 

ação, obtenção. Para jogar, cada aluno deve procurar determinar a molécula oculta 

por meio das respostas às suas perguntas. Vale ressaltar que o jogo é uma adaptação 

do jogo comercial ‘Cara a Cara’ da Estrela S.A. 

Esse foi também o momento em que houve a oportunidade de observar o nível 

de aprendizagem dos alunos sobre os temas tratados, eventuais correções e 

retomadas de pontos deficientes. A análise dos resultados observados foi qualitativa, 

onde procurou-se levar em conta as perguntas e respostas feitas pelos alunos e os 

erros e acertos cometidos durante as partidas. 

Para finalizar o terceiro momento, foi aplicada uma lista de exercícios de 

fixação (Apêndice D) com questões relacionadas às moléculas estudadas, com o 

objetivo de avaliar com mais detalhes a aprendizagem e a eficácia da sequência 

didática. 

Esta sequência didática buscou explorar algumas Competências Gerais e 

Habilidades (Quadro 2), segundo a BNCC (BRASIL, 2018). 
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Quadro 2 - Competências Gerais e Habilidades  (BRASIL - BNCC, 2018) exploradas 

na Sequência Didática proposta neste trabalho 
 

Competência Geral Sequência Didática 

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua 

saúde física e emocional, compreendendo-

se na diversidade humana e reconhecendo 

suas emoções e as dos outros, com 

autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Conhecer os efeitos de drogas e 

medicamentos sobre o corpo humano, para 

agir com responsabilidade e auto cuidado no 

que se refere ao uso dessas substâncias, e 

também para saber lidar melhor com suas 

próprias emoções. 

Agir pessoal e coletivamente com 

autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando 

decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e 

solidários 

Conhecer os efeitos de drogas e 

medicamentos sobre o corpo humano, para 

agir pessoal e coletivamente, no 

enfrentamento do vício ou abuso dessas 

substâncias, baseando-se em princípios 

éticos e solidários.  

Habilidade Sequência Didática 

EM13CNT104 - Avaliar os benefícios e os 

riscos à saúde e ao ambiente, considerando  

a composição, a toxicidade e a reatividade 

de diferentes materiais e produtos, como 

também o nível de exposição a eles, 

posicionando-se criticamente e propondo 

soluções individuais e/ou coletivas para seus 

usos e descartes responsáveis. 

Conhecer os efeitos de drogas e 

medicamentos sobre o corpo humano, sua 

composição e toxicidade, para poder se 

posicionar criticamente, compreendendo a 

eventual necessidade de uso responsável 

para fins terapêuticos. 

EM13CNT207 - Identificar, analisar e discutir 

vulnerabilidades vinculadas às vivências e 

aos desafios contemporâneos aos quais as 

juventudes estão expostas, considerando os 

aspectos físico, psicoemocional e social, a 

fim de desenvolver e divulgar ações de 

prevenção e de promoção da saúde e do 
bem-estar. 

Discutir e compreender as vulnerabilidades 

vinculadas às vivências e desafios das 

juventudes, no que diz respeito ao uso de 

drogas e medicamentos, a fim de estimular 

uma postura de prevenção e de promoção 

da saúde. 

 
Fonte: Autora, baseado na BNCC (BRASIL, 2018).
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Sequência Didática foi aplicada em duas turmas do 3º ano do Ensino Médio, 

modalidade Ensino Regular, turmas A e B, numa Escola Estadual localizada na cidade 

de Tremembé – SP. 

A escola oferece o curso de Ensino Médio nas modalidades Regular e EJA 

(Ensino de Jovens e Adultos), possuindo 541 alunos ativos no ensino Regular e 84 

alunos ativos no EJA, totalizando 625 alunos. 

A sequência didática proposta neste documento foi aplicada nas turmas 

compostas por 10 alunos/cada, em modalidade presencial, totalizando 20 alunos 

participantes. 

A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa, que privilegia a observação 

dos participantes da pesquisa e uma análise geral. Esta pesquisa-ação procurou 

traçar um tema gerador de relevância na vida social dos estudantes, e que pudesse 

promover maior participação dos sujeitos e, ao mesmo tempo, servisse de base para 

contextualizar temas inerentes ao ensino de Química, presentes no Currículo Mínimo 

do Estado de São Paulo. Para tanto, foi escolhido o tema “drogas e medicamentos”, 

com o intuito de articular esses objetivos e, a partir dos conhecimentos prévios 

trazidos pelos alunos, transformá-los em conhecimentos científicos. 

A Sequência Didática baseou-se na proposta metodológica de Delizoicov, 

Angotti e Pernambuco (2002), denominada Três Momentos Pedagógicos: a 

Problematização inicial que foi realizada através de rodas de conversa e 

at iv idades de pesquisa escr i ta;  a Organização do conhecimento, que se 

desenvolveu por meio de leituras de textos e aulas expositivas dialogadas; e por fim, 

a Aplicação do conhecimento, que ocorreu por meio da aplicação do jogo didático e 

da lista de exercícios avaliativa. A seguir, são apresentados os resultados observados 

em cada um desses três momentos. 

 
5.1. Primeiro Momento: Problematização do conhecimento 

 
Primeiramente, procurou-se coletar os conhecimentos prévios, isto é, 

anteriores à aplicação da Sequência Didática, realizada por meio de uma roda de 

conversa, onde foram feitas as seguintes perguntas aos alunos: 

 “Tomando-se o etanol e o paracetamol como exemplos, você considera         

essas substâncias como drogas?” 
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 “Como você acha que essas substâncias agem sobre o corpo humano?” 

 “Você considera a auto medicação uma atitude perigosa?” 

 “Quais funções orgânicas estão presentes nessas moléculas?” 

Ao longo da conversa, foram realizadas as perguntas, e observadas as 

respostas. Observou-se que, de modo geral, os alunos consideram negativo o hábito 

da automedicação e que não se sentem seguros ao fazê-lo. 

Com relação à classificação das substâncias como drogas, apresentaram 

muitas divergências, pois alguns consideraram que apenas o etanol seria droga, por 

alterar o comportamento do usuário. Outros consideraram que nenhuma das duas 

substâncias seria droga, pois suas vendas são legais. E apenas poucos alunos 

defenderam que ambos eram drogas por afetarem de alguma forma o organismo 

humano, seja com finalidade recreativa ou terapêutica. Desta forma, ficaram claras 

as dificuldades de compreensão e que os alunos careciam de um entendimento 

científico do termo “drogas”, pois a maioria sustentava suas definições a partir do 

senso comum. 

Os alunos não souberam responder quais funções orgânicas estariam 

presentes nas moléculas de etanol e paracetamol. 

Na sequência, foi solicitado aos alunos que realizassem pesquisas bem 

simples sobre as moléculas orgânicas que foram utilizadas na confecção do jogo. Para 

tanto, foi sorteada uma molécula para cada aluno, ao todo 20 moléculas, e cada um 

ficou encarregado de pesquisar em casa ou no laboratório de informática da escola, 

informações como: os grupos funcionais presentes nas moléculas, a sua fórmula 

estrutural e onde a molécula é encontrada ou obtida. 

 
5.2. Segundo Momento: Organização do conhecimento 
 
Na aula seguinte, uma nova roda de conversa foi realizada com a exibição dos 

resultados da pesquisa pelos alunos, que a fizeram em uma folha A4. 

Nesse momento, alguns alunos mostraram ter adquirido uma maior 

familiaridade com o tema de estudo, tendo ocorrido comentários adicionais como a 

utilidade da molécula pelo homem ou curiosidades. 

Abaixo, seguem algumas pesquisas realizadas pelos alunos, organizadas e 

expostas na forma de cartazes (Figura 2). 
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Figura 2 – Cartazes acerca das pesquisas realizadas pelos alunos 

  
 

 

 

 
 Fonte: Alunos/Autora (2021). 
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Após maior familiarização com o tema, foi realizada a explanação do conteúdo 

pela professora, ao longo de cinco aulas (250 minutos). 

As aulas iniciaram com a leitura compartilhada de um texto do livro didático 

“Matéria, Vida e Energia”, onde os alunos puderam fazer comentários e perguntas. 

Nessa etapa, alguns alunos mostraram bastante interesse pelo tema, fazendo muitas 

perguntas, especialmente sobre a ação das drogas no organismo. No entanto, 

observou-se que a maioria não demonstrou muita participação na atividade de leitura. 

O mesmo foi observado durante a explanação do tema da aula pela professora, 

quando poucos alunos participaram com perguntas e comentários. 

Ao final de cada aula, foram realizadas atividades de fixação sobre o tema 

estudado. Nessa etapa, também houve diferentes níveis de interesse e desempenho. 

Todos os alunos realizaram as atividades, porém muitos deles somente conseguiam 

acertar com a ajuda de um colega ou da professora. 

 
5.3. Terceiro Momento: Aplicação do conhecimento 

 
Nesta etapa, foi realizada uma atividade recreativa com os alunos através da 

aplicação de um jogo que foi elaborado para auxiliar o ensino das funções oxigenadas 

e nitrogenadas, chamado “Adivinhando a molécula”. Foram destinadas quatro aulas 

(200 minutos) para a aplicação do jogo pelas 10 duplas de alunos (das turmas 3º ano 

A e 3º ano B). 

Esta foi a etapa em que se observou maior interesse e engajamento dos  

alunos nas aulas, uma vez que todos participaram, mesmo aqueles que 

demonstravam certa apatia nos outros momentos. 

Alguns alunos demonstraram alguma dificuldade inicial em formular perguntas 

e respostas sobre as moléculas, e diante disso solicitavam explicações à professora 

para conseguirem jogar. Conforme as explicações eram fornecidas, esses alunos 

conseguiam se envolver com o jogo e continuavam utilizando a explicação fornecida 

para formular novas e diferentes perguntas, demonstrando que estavam aprendendo 

o conteúdo de uma maneira mais efetiva. Todos os alunos demonstraram 

s a t i s f a ç ã o  c o m  o uso do jogo, e pediram para que essa aula fosse repetida para 

que pudessem “aproveitar mais as aulas”. 

Luiz et al (2014) ressaltam que o jogo promove a interação com o significado 

real, desenvolvendo o pensamento coerente frente a situações reais. Os autores ainda 
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mencionam que, para Vygotsky, apenas a análise interna e profunda do jogo podem 

determinar o papel no desenvolvimento aprendizagem. Negrine (1994b) relata que, 

segundo Piaget: 

 
[...] o jogo procede por relaxação do esforço adaptativo, assim como por meio 
do exercício das atividades, somente pelo prazer de dominá-las e de extrais 
delas um sentimento de virtuosidade ou potência (NEGRINE, 1994b, p. 4). 
 

Enquanto jogavam, os alunos faziam perguntas variadas sobre as moléculas, 

como a ação no organismo, a utilidade, demonstrando que despertaram o interesse 

pelo conhecimento das moléculas, à princípio em função do jogo, mas que em muitos 

momentos se estendeu para o desejo da aquisição do conhecimento científico. 

Alguns alunos comentaram que gostaram por “terem conseguido jogar porque 

tinham conhecimento de química”. Portanto, percebeu-se que o protagonismo gerado 

pela vivência do jogo conferiu aos alunos maior confiança em si mesmos, como 

indivíduos detentores de conhecimento. 

A diversão e o prazer proporcionados pelo jogo estimularam a comunicação 

dos alunos, pois esses demonstraram um ganho de segurança progressivo durante o 

jogo, na medida em que desvendavam a molécula de adivinhação. 

Portanto, observou-se que a aula com jogos resultou em um momento 

bastante rico que propiciou uma melhor aprendizagem dos conteúdos, e também o 

desenvolvimento de habilidades sociais e de comunicação. Também demonstrou ter 

desempenhado um papel extremamente motivador para os alunos, que despertaram 

para a necessidade da aprendizagem dos conteúdos de maneira natural e divertida. 

Conforme Barros et al (2019): 

 
Os jogos didáticos têm grande importância no desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, pois atuam no processo de apropriação do conhecimento, permitindo 
o desenvolvimento de competências, o desenvolvimento espontâneo e 
criativo, além de estimular capacidades de comunicação e expressão, no 
âmbito das relações interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe. De 
maneira lúdica, prazerosa e participativa o estudante irá relacionar-se com o 
conteúdo escolar, levando esse aluno a uma maior apropriação dos 
conhecimentos envolvidos (BARROS et al, 2019, p.3). 

 
Abaixo, na Figura 3 apresenta-se o jogo e a participação dos alunos. 
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Figura 3 - Alunos jogando “Adivinhando a Molécula” 
 

 
 
   Fonte: Alunos/Autora. 
 

A última etapa desta Sequência Didática foi a aplicação de uma lista individual 

com questões dissertativas e optativas, a fim de avaliar a eficácia desta sequência. 

Na Figura 4, encontram-se a relação de acertos dos alunos por questões. 

Pode-se observar que ocorreram duas questões em que os acertos foram de 100%, 

às quais  perguntavam sobre o uso do etanol e a diferença de drogas e medicamentos, 

nas  questões 3 e 5, respectivamente. Já as questões 2 (a e b) e 4 (b e c) tratavam da 

construção da fórmula a partir do nome oficial do composto orgânico. Tal dificuldade 

pode estar relacionada à compreensão das posições dos grupos funcionais e 

conceitos anteriores não consolidados na aprendizagem. 
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   Figura 4 - Gráfico acerca do desempenho dos alunos (Apêndice D) 
 
 

 
 

 
Fonte: Autora, 2021 

 
Os resultados obtidos a partir dessa lista demonstraram um ganho significativo 

de aprendizagem em relação aos desempenhos observados na realização das 

atividades de fixação das aulas expositivas, às quais geralmente eram realizadas com 

ajuda da professora. Observou-se um maior interesse e esforço  por parte dos alunos 

em conseguir acertar as questões, o que invariavelmente refletiu nos níveis de acerto. 

Isso demonstra que os ganho não foram só cognitivos, mas também comportamentais 

e que se viam presentes nos alunos mesmo depois da aplicação do jogo, em aulas 

posteriores. 

Ainda observou-se certa dificuldade na elaboração dos nomes oficiais das 

moléculas a partir das fórmulas estruturais, e vice versa, sendo este um assunto a 

exigir retomadas, mas ainda assim com grande melhora em relação ao desempenho 

nas atividades anteriores. 

A identificação dos grupos funcionais nas moléculas foi parcialmente 

satisfatória, havendo ainda erros na diferenciação entre ésteres e ácidos carboxílicos 

em moléculas mistas e também entre aminas e amidas. No entanto, funções mais 

simples foram satisfatoriamente identificadas pela maioria. Questões referentes às 

formas de uso das moléculas (que estavam presentes no jogo) pelo homem foram 

bem desenvolvidas por todos, demonstrando que os alunos conseguiram assimilar 

bem as informações que foram abordadas de maneira lúdica. 
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Baseado nos pressupostos teóricos de Vygotsky e Piaget pode-se observar 

que o jogo e a sequência didática promoveram socialização e construção de 

conhecimento mais abrangente em relação aos compostos orgânicos oxigenados e 

nitrogenados, quando pautados em assuntos relevantes, presentes na vida do jovem, 

como o caso das drogas e do álcool, além dos medicamentos. 

Desta forma, observou-se que a Sequência Didática conseguiu atingir de 

maneira bastante satisfatória os objetivos de aprendizagem a que se propôs, tendo 

demonstrado seu ponto forte na aplicação do jogo didático, que tornou o processo de 

ensino e aprendizagem mais eficiente, estimulante e prazeroso. Além disso, observou- 

se a permanência de uma atitude de maior interesse, motivação e desejo de alcançar 

bom desempenho, mesmo após a aplicação do jogo, observando-se uma mudança 

de postura por parte da maioria dos alunos no momento de se realizar a lista avaliativa 

final. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos e a construção de 

novos conhecimentos foram mediados pela professora regente, trazendo à tona rico 

debate sobre algumas moléculas oxigenadas e nitrogenadas e sua importância no 

cotidiano. O trabalho demostra bem a relação entre o uso do jogo didático com o 

desenvolvimento cognitivo e com a construção do desenvolvimento potencial do 

aluno, conforme proposições de Piaget e Vygotsky, respectivamente. 

Além disso, a aplicação desta SD demonstrou um grande envolvimento e 

interesse dos alunos nos momentos em que esses eram protagonistas na construção 

de sua aprendizagem, como nas rodas de conversa, na elaboração de cartazes e 

especialmente na aplicação do jogo didático, em que os alunos demonstraram grande 

prazer no processo de aprendizagem. 

Em contrapartida, houve uma baixa participação e interesse nos momentos de 

exposição dialogada dos conteúdos pela professora, demonstrando a necessidade de 

se priorizar metodologias e situações que promovam o protagonismo e que tornem o 

processo de aprendizagem mais dinâmico e prazeroso. 

Ainda assim, os resultados obtidos através da aplicação da lista avaliativa final 

foram satisfatórios, demonstrando que os alunos conseguiram adquirir conhecimentos 

e habilidades pretendidos nesta SD, indicando também as habilidades que ainda 

necessitavam de retomadas, e portanto, funcionando bem como um instrumento 

avaliativo. 

Portanto, o objetivo geral deste trabalho foi alcançado, uma vez que foi 

desenvolvida e utilizada uma SD baseada nos Três Momentos Pedagógicos, 

utilizando-se de debates, investigação de informações, elaboração de  cartazes e 

utilização do jogo ‘Adivinhando a Molécula’ para o ensino de funções oxigenadas e 

nitrogenadas; sendo possível observar  a aprendizagem e a aquisição de habilidades 

pelos alunos , em consonância  com os pressupostos  teórico-metodológicos de Jean 

Piaget e Lev Vygotsky.   
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APÊNDICES  

APÊNDICE A – PLANOS DE AULA 
 

PLANO DE AULA - 01 
 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Escola Estadual - Tremembé – SP  

Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial)  

Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 1 h/a (50 minutos)  

Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 

 
2. OBJETIVO GERAL – PROBLEMATIZAÇÃO: 
O objetivo desta etapa é o de desenvolver a problematização do tema “drogas”, 

estimulando os alunos a expressarem suas ideias e conhecimentos prévios sobre o 

que entendem sobre os termos “drogas”, “medicamentos” e “drogas psicotrópicas", e 

desafiar os alunos a definir o que é considerado droga ou não e a ação dessas 

substâncias no organismo. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 Instigar os alunos a ampliarem suas concepções sobre as drogas e suas 

classificações. 

 Estimular os alunos à exposição de suas ideias e ao compartilhamento de seus 

conhecimentos prévios. 

 Estimular os alunos à prática de pesquisa de temas em fontes seguras, e à 

socialização de seus resultados. 

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Introdução a funções oxigenadas e nitrogenadas. 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 
1 aula (50 minutos): 
 Realizar uma roda de conversa com o tema gerador “drogas”. Tomar duas 
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moléculas como exemplo para nortear a discussão, podendo ser por exemplo, as 

moléculas de etanol e paracetamol. Questionar os alunos sobre as definições de 

“drogas”, “medicamentos” e “drogas psicotrópicas”, e sobre as diferenças entre esses 

tipos de substâncias. Perguntar aos alunos se eles acham simples definir o que é 

considerado droga e o quais possíveis ações dessas substâncias no organismo. 

 Sortear para cada aluno, uma molécula de uma substância orgânica dentre as 

vinte substâncias utilizadas no jogo “Adivinhando a Molécula” (Apêndice B). Solicitar 

aos alunos que façam uma pesquisa simples sobre a molécula sorteada, incluindo a 

estrutura (fórmula estrutural), funções orgânicas presentes e fontes de obtenção, 

inserindo essas informações em um cartaz de cartolina ou mesmo em uma folha A4. 

A  socialização dos cartazes deve ser feita em aula subsequente. 

 
6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 
 

PLANO DE AULA - 02 
 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Escola Estadual - Tremembé - SP  

Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial)  

Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 6 h/a (300 minutos)  

Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 

 
2. OBJETIVO GERAL – ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: 
Construir o conhecimento sobre as principais funções oxigenadas (álcool, cetona, 

aldeído, ácido carboxílico, éter e éster) e as principais funções nitrogenadas (amina e 

amida) e a compreensão das suas principais características. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 Identificar as funções orgânicas por meio de seus grupos funcionais. 

 Conhecer as principais propriedades das funções oxigenadas e  nitrogenadas. 

 Conhecer a nomenclatura oficial e usual dessas funções. 
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 Escrever a fórmula estrutural através no nome oficial e vice-versa. 

 Escrever a fórmula em linhas através da fórmula estrutural condensada. 

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Principais funções oxigenadas (álcool, cetona, aldeído, ácido carboxílico, éter e éster). 

Principais funções nitrogenadas (amina e amida). 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 

 
A) 1 aula (50 minutos): 
Socialização das informações sobre as moléculas, a serem apresentadas em cartazes 
para que todos possam conhecê-las e com a mediação do professor, realização de 
outra roda de conversa, trazendo à tona curiosidades e utilidades das moléculas 
pesquisadas. 
 
B) 5 aulas (250 minutos): 
Aulas expositivo-dialogadas com base no livro texto “Matéria, Energia e Vida”. 
B1) 1 aula (50 min): 
10 min: Leitura compartilhada do texto “Caracterizando quimicamente a nicotina: a 

função amina” (Apêndice D). 

20 min: Detalhar o grupo funcional amino, utilizando a molécula de nicotina como 

exemplo. Exemplificar como se atribui o nome a partir da estrutura e vice-versa, 

utilizando a molécula de trimetilamina como exemplo. 

20 min: Propor atividades de fixação: 
 

 Escreva as fórmulas estruturais e moleculares das seguintes aminas: 

a) Metil-isopropilamina 

b) 2-metil-pentan-3-amina 

c) 4-metil-pentan-2-amina 
 

 Exercício 1 da página 34 do livro-texto “Matéria, Energia e Vida”: Muitas pessoas 

já devem ter voltado de longas férias e encontrado a geladeira com um cheiro terrível 

de alimento estragado. Sabendo que esses odores desagradáveis se devem às 

aminas que se formaram com o apodrecimento do alimento e que as aminas se 

comportam como base, o que você usaria para limpar a geladeira e remover esse 

odor? Pense em itens de cozinha e justifique sua resposta. 

 
B2) 1 aula (50 min): 
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25 min: Com base na página 32 do livro-texto “Matéria, Energia e Vida”, fazer a leitura 

do item “Outras substâncias presentes nos cigarros ou em sua fumaça: aldeídos e 

cetonas” (Apêndice D), que utiliza como moléculas de trabalho, o formol (um aldeído) 

e a propanona (uma cetona). Concomitantemente, detalhar na lousa branca a fórmula 

geral, grupos funcionais e nomenclatura de aldeídos e cetonas. 

25 min: Propor atividades de fixação: 
 
Exercício 3 da página 33: 

 Represente a fórmula estrutural de uma cetona e a de dois aldeídos de fórmula 
molecular C4H8O. 
 
Exercício 4 da página 33 - resumido: 

 Desenhe a fórmula estrutural dos seguintes compostos: 

a) 1-cloro-2-propanona 

b) 3-metil-3-fenil-butanal 

c) 1,3-cicloexanodiona 

d) 3-hidroxibutanal 

 
B3) 1 aula (50 min): 
25 min: Fazer a leitura compartilhada do texto da página 40 intitulado “As bebidas 

alcoólicas e o etanol” (Apêndice D). 

Concomitantemente, apresentar a fórmula estrutural do etanol e utilizar essa molécula 

para descrever o grupo funcional hidroxila, a fórmula geral dos álcoois e a 

nomenclatura. 

25 min: Propor atividades de fixação: 

 
Exercício 4 da página 42 – resumido: 

 Dê o nome oficial dos seguintes álcoois: 

 

                              OH                                                                OH 

 
Exercício 5 da página 42 – resumido: 

 Escreva a fórmula estrutural dos seguintes álcoois: 

a)  Propanol 

b) Butan-2-ol 

c) Hexan-2,5-diol 



 
 
 

46 
 

  

O 
NH 

B4) 1 aula (50 min): 
25 min: Fazer a leitura compartilhada do texto das páginas 57 e 58, intitulado “Nem 

tudo é dor: o ácido acetilsalicílico e o paracetamol” (Apêndice D). 

Reapresentar no quadro branco a molécula do ácido acetilsalicílico e utilizá-la para 

descrever o grupo carboxila e as funções ácido carboxílico e éster. Apresentar a 

fórmula geral dos ácidos carboxílicos e nomenclatura. Em seguida, apresentar a 

fórmula geral dos ésteres e sua nomenclatura. 

Na sequência, reapresentar a molécula de paracetamol e utilizá-la para descrever a 

função amida, sua fórmula geral, grupo funcional e nomenclatura. 

25 min: Propor atividades de fixação: 

 
 Dê o nome oficial e a fórmula molecular dos seguintes compostos: 

                                                   

a)                                  O        b)                                         O 

                                 OH                                                                                         

                                                           
 Identifique os grupos funcionais presentes na molécula abaixo: 

 

 

     O 

    O    CH3 

    NH2     O 

 
B5) 1 aula (50 min): 
30 min: Leitura dos textos da página 61 intitulados, “Maconha” e “Efeitos da maconha” 

(Apêndice D). Concomitantemente, escrever a estrutura do THC (tetraidrocarnabinol) 

no quadro branco e utilizá-la para descrever a função éter, sua fórmula geral e 

nomenclatura. 

20 min: Propor atividades de fixação: 

 
Exercício 1 da página 62: 

 Que efeitos a maconha gera no organismo? 

 

H2N 
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Exercício 2 da página 62: 

 Identifique e nomeie as funções orgânicas presentes na fórmula do THC. 

 
6. RECURSOS DIDÁTICOS: 
Quadro branco, pincel atômico. Cartazes desenvolvidos pelos alunos. Livro texto. 

 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 
 

PLANO DE AULA - 03 
 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Escola Estadual - Tremembé – SP 

 Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial)  

Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 4 h/a (200 minutos)  

Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 

 
2. OBJETIVO GERAL – Aplicação do conhecimento 
Verificar a aprendizagem dos alunos por meio da aplicação de um jogo didático 

envolvendo as moléculas estudadas e de uma lista de exercícios.  

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 Aplicar o jogo didático “Adivinhando a molécula” (Apêndice B) para propiciar a 

aplicação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos e observar a extensão da 

aprendizagem por meio da qualidade das perguntas e respostas formuladas pelos 

alunos. 

 Auxiliar os alunos quando necessário, para mediar o conhecimento e facilitar a 

evolução e aquisição da aprendizagem. 

 Propiciar aos alunos um momento de aprendizagem lúdica, na qual os mesmos 

possam desenvolver e aprimorar a aprendizagem de forma recreativa e divertida. 

 Aplicar uma lista de exercícios (Apêndice C), como instrumento objetivo de 

aferição da aprendizagem e, por conseguinte, da eficácia da Sequência Didática . 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Principais funções oxigenadas (álcool, cetona, aldeído, ácido carboxílico, éter e éster). 

 Principais funções nitrogenadas (amina e amida). 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 
4 aulas (200 minutos): 
 Em cada aula, organizar duplas de alunos para jogarem, sendo destinados 

até 15  minutos para cada dupla jogar. Portanto, em cada aula, três duplas poderão 

jogar. 

1ª aula = 3 duplas (6 alunos) = 45 minutos 

2ª aula = mais 3 duplas (somando 12 alunos) = 45 minutos  

3ª aula = mais 3 duplas (somando 18 alunos) = 45 minutos 

 4ª aula = mais 1 dupla (somando 20 alunos) = 15 minutos. 

 A cada troca de duplas, refazer as orientações sobre as regras do jogo e 

esclarecer as dúvidas. A continuação da 4ª aula (35 minutos restantes) é destinada à 

aplicação da lista de exercícios individual (Apêndice C). 

 
6. RECURSOS DIDÁTICOS: 
Jogo didático “Adivinhando a molécula” (Apêndice B).   

Lista de exercícios (Apêndice C). 

 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 
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APÊNDICE B 
CARTAS E TABULEIRO DO JOGO ‘ADIVINHANDO A MOLÉCULA’ 

 
Sugestão para confecção: 
Para o jogo são necessários dois tabuleiros, um para cada jogador. 

Cada tabuleiro foi confeccionado nas dimensões 40 x 60 cm, em EVA (1 folha  

de  EVA para cada tabuleiro). 

Abaixo, segue uma figura de um dos tabuleiros do jogo: 
 

 

 
                                Fonte: Autora, 2021. 
 

Foram confeccionadas 20 cartas, cada uma trazendo a estrutura de uma 

molécula orgânica. As dimensões das cartas são 5,5 x 6,5 cm. 
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     Fonte: Autora, 2021. 
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Fonte: Autora, 2021 
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Foram impressos três conjuntos de cartas em papel fotográfico, dois conjuntos 

para compor cada um dos tabuleiros e um conjunto para compor as cartas de sorteio 

para adivinhação. 

Após impressas, as cartas destinadas aos tabuleiros foram coladas sobre 

suportes de EVA nas dimensões 6 x 7 cm, com cola de silicone. 

Para conectar cada suporte de carta ao seu tabuleiro, foram usadas dobradiças 

metálicas de 2,5 cm. As dobradiças foram coladas em cada suporte e em seguida na 

base do tabuleiro, permitindo que as cartas fossem levantadas ou abaixadas durante 

o  jogo. Foi utilizada cola instantânea. 

Foi feito um sítio com um estilete, na frente de cada tabuleiro, para ser colocada 

a carta de adivinhação sorteada. 

Abaixo segue a imagem de um tabuleiro completo, com as cartas levantadas e 

a imagem das cartas de adivinhação. 
 

 

                            Fonte: Autora, 2021 
 

 
                                                 
                                               Fonte: Autora, 2021
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APÊNDICE C 
COMPOSIÇÃO DO JOGO E REGRAS/MODO DE JOGAR ‘ADIVINHANDO A 

MOLÉCULA’ 
 

Composição do Jogo 
 Dois tabuleiros, um verde e um vermelho, com sítios para a alocação de vinte 

cartas. Dentre essas vinte cartas duplicadas (para cada tabuleiro), dez delas são 

moléculas complexas com funções oxigenadas, e outras 10 são moléculas complexas 

com funções oxigenadas e nitrogenadas. 

 Vinte cartas, cada uma com a ilustração de uma molécula orgânica, a serem 

alocadas no tabuleiro verde. Vinte cartas com a ilustração das mesmas moléculas 

acima,  para alocação no tabuleiro vermelho. Vinte cartas com a ilustração das 

mesmas moléculas, reservadas para adivinhação. 

 Um dado simples. 

 
Regras/ Modo de Jogar 
Este jogo foi adaptado a partir de um jogo comercial chamado “Cara a Cara” da 

Estrela ®. Segue o modo de jogar: 

1) Cada participante da dupla recebe um tabuleiro e deve posicioná-lo com todas      

as cartas levantadas e viradas para si. 

2) Em seguida, cada participante escolhe aleatoriamente uma carta no conjunto de 

cartas de adivinhação e posiciona essa carta na parte frontal do tabuleiro, em um sítio 

próprio para a sua colocação. Deve-se ter o cuidado de que o outro jogador não veja 

a carta, pois esta será a molécula que o adversário terá que adivinhar. 

3) Após tirar par ou ímpar, um dos participantes inicia o jogo, fazendo uma pergunta 

sobre a molécula de adivinhação do adversário. Poderá ser feita apenas uma pergunta 

por vez. As perguntas devem ser objetivas, requerendo apenas as respostas “SIM” ou 

“NÃO”, e devem versar sobre os assuntos estudados, como grupos funcionais, 

funções orgânicas, propriedades, obtenção, utilidade, curiosidades, etc. 

4) Havendo resposta positiva à pergunta, quem perguntou deve abaixar todas as 

moléculas que não possuem a característica confirmada. Sendo a resposta negativa, 

abaixam-se as moléculas que possuem tal característica. 

5) Após um jogador fazer sua pergunta, ele pode tentar adivinhar a molécula do 

adversário. Caso ele acerte, ele ganha o jogo. Caso erre, quem ganha é o adversário. 
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6) Caso ainda não deseje adivinhar a molécula, é o outro jogador quem deve 

perguntar, e assim por diante. Cada jogador faz apenas uma pergunta e tenta 

adivinhar ou passa a vez para o adversário. 

7) O jogador que descobrir primeiro qual é a molécula do adversário ganha o jogo. 
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APÊNDICE D - LISTA DE EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 
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   Fonte: Autora. 
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APÊNDICE E – PRODUTO EDUCACIONAL 

 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

 
MESTRADO PROFISSIONAL EM QUÍMICA EM REDE NACIONAL 

 
 
 
 
 
 

JANAINA DO NASCIMENTO MENDES 
 
 
 
 
 
 
 

O USO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM O JOGO ‘ADIVINHANDO A MOLÉCULA’ 
PARA O ENSINO DE FUNÇÕES OXIGENADAS E NITROGENADAS 
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Atualmente estudos têm mostrado que o ensino da Química no Ensino Médio 

tem sido ministrado de forma tradicional em sala de aula tornando seus conteúdos 

desinteressantes e abstratos, sem conexão com o mundo atual e globalizado. Desta 

forma, os estudantes se questionem sobre a importância desta Ciência em suas 

vidas. O uso de recursos didáticos em sala de aula é útil para mudar este tipo de 

abordagem de Ensino, e o jogo é um deles. Piaget (1978), Soares (2015), Kishimoto 

(2017), entre outros, enfatizam que este material além de ter grande potencial lúdico 

também pode ser didaticamente eficaz se utilizado de forma contextualizada, pois alia 

aprendizagem e diversão, e cognição e socialização. 

O jogo tem importante papel no processo de ensino-aprendizagem, além de 

suscitar no aluno a vontade de aprender, motivação e envolvimento aos conteúdos. 

Segundo Cunha (2012) o jogo didático é um forte instrumento motivador para a 

aprendizagem de conhecimentos químicos, uma vez que estimula o interesse do 

estudante. 

Com o intuito de discutir e refletir sobre a utilização de jogos no ensino de 

Química, alguns autores vêm desenvolvendo trabalhos nesta temática, como ‘Trilha 

das funções orgânicas’ (LIMA et al, 2016), ‘Memória Orgânica’ (WATANABE & 

RECENA, 2008), ‘Pistas Orgânicas’ (SILVA et al, 2018), ‘Quebra cabeças de Química 

Orgânica’ (CUNHA et al, 2018), ‘Quimificados’ (MARQUES, 2017) entre outros. Os 

jogos em sala de aula podem auxiliar o professor na tentativa de melhorar a sua 

prática pedagógica. 

Neste aspecto, este trabalho busca apresentar uma sequência didática dos 

Três Momentos Pedagógicos de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) e os 

pressupostos teóricos metodológicos de Jean Piaget e Lev Vygotsky, utilizando roda 

de conversa, confecção de cartazes e o jogo ‘Adivinhando a Molécula’ para o Ensino 

de Química Orgânica, a fim de trazer temáticas sobre drogas, alcoolismo e 

medicamentos vinculados às funções orgânicas. 

O objetivo deste trabalho é utilizar uma sequência didática com o jogo 

‘Adivinhando a Molécula’ para o ensino de funções oxigenadas e nitrogenadas. Como 

objetivos específicos: realizar um debate com os alunos sobre algumas moléculas 

oxigenadas e nitrogenadas e sua importância no cotidiano; solicitar uma busca de 

informações das moléculas utilizadas no jogo, para que os alunos se familiarizem com 

as moléculas e as funções presentes nelas; usar o jogo como motivador no 

aprendizado das funções oxigenadas e nitrogenadas. 



 
 
 

61 
 

 

Este trabalho baseou-se nos pressupostos teórico-metodológicos de Jean 

Piaget e de Lev Vygotsky no que tange a uso de jogos com cunho pedagógico e 

didático e na evolução do conhecimento através das zonas de desenvolvimento 

cognitivo, respectivamente. 

A metodologia deste trabalho baseia-se na sequência didática propostas pelos 

autores Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), que são os três momentos 

pedagógicos: 1º momento, a problematização; 2º momento, a organização; e 3º 

momento, a aplicação do conhecimento.  

No primeiro momento propõe-se uma roda de conversa com o levantamento 

da problematização de duas moléculas, a Etanol e Paracetamol, a fim de trazer à tona 

os conhecimentos prévios destes alunos e promover um bate papo sobre elas e a 

assuntos relacionados, como vícios e consumo de cigarros e bebidas alcoólicas. 

Também pretende-se trabalhar as formas de obtenção, utilização pelo homem e ação 

no organismo humano. Pretende-se usar o tema “drogas” como gerador para 

instaurar  a seguinte questão: Como as drogas agem no organismo? 

No segundo momento propõe-se o levantamento de informações sobre 

algumas moléculas oxigenadas e nitrogenadas de conhecimento do cotidiano. Cada 

aluno fica responsável por buscar dados sobre uma molécula, sendo ao todo 20, à 

qual devem pesquisar sua estrutura química, seus grupos funcionais e onde é 

encontrada ou utilizada no dia a dia. Esta atividade deve ser realizada em casa. Em 

sala de aula, os alunos devem socializer suas informações e as moléculas devem ser 

apresentadas em cartaz para que todos possam conhecê-la Com a mediação do 

professor, deve-se realizar outra roda de conversa, trazendo à tona curiosidades e 

utilidades das moléculas pesquisadas (1 aula de 50 minutos). 

Em aulas subsequentes, devem ser realizadas as leituras dos textos presentes 

nos Capítulos I e II do livro-texto “Matéria, Energia e Vida – Ensino Médio” 

(MORTINER et al, 2020), correlacionando os assuntos abordados nos textos com as 

funções orgânicas, as fórmulas estruturais, os grupos funcionais e propriedades. Ao 

final de cada aula, são propostos exercícios de fixação sobre o tema estudado. 

Ao todo, foram cinco aulas (250 minutos), nas quais foram abordadas as 

seguintes funções orgânicas, na ordem abaixo, conforme Planos de Ensino. 

No Capítulo I será trabalhado o texto: 

 50 minutos: Leitura do texto “Caracterizando quimicamente a nicotina”, onde é 
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utilizada esta molécula para desenvolver o estudo da função Amina. 

 50 minutos: Texto “Outras substâncias presentes nos cigarros ou em sua fumaça: 

aldeídos e cetonas”, no qual são abordadas as moléculas de formol e propanona, 

para desenvolver o estudo das funções Aldeídos e Cetonas respectivamente. 

 50 minutos: Texto “As bebidas alcoólicas e o etanol”, no qual é abordada a molécula 

de etanol para desenvolver o estudo da função Álcool. 

 50 minutos: Texto “Nem tudo é dor: o ácido acetilsalicílico e o paracetamol”, no qual 

são abordadas essas duas moléculas para desenvolver o estudo das funções Ácido 

carboxílico, Éster e Amida. 

 50 minutos: Textos “Maconha” e “Efeitos da maconha”, nos quais é abordada a 

molécula de THC (tetraidrocarnabinol) para desenvolver o estudo da função Éter. 

No terceiro momento propõe-se a utilização do jogo ‘Adivinhando a Molécula’  

o qual tem o objetivo de resgatar a problematização inicial, com perguntas sobre as 

características das vinte moléculas pesquisadas, como grupos funcionais presentes, 

ação, obtenção, no qual cada aluno deve procurar determinar a molécula oculta por 

meio das respostas às suas perguntas. Vale ressaltar que o jogo é uma adaptação 

do jogo comercial ‘Cara a Cara’ da Estrela S.A. 

Este é também o momento em que o professor tem a oportunidade de observar 

o nível de aprendizagem dos alunos sobre os temas tratados, eventuais correções e 

retomadas de pontos deficientes. A análise realizada neste trabalho foi de natureza 

qualitativa, levando-se em conta as perguntas e respostas feitas pelos alunos e os 

erros e acertos cometidos durante as partidas. Para finalizar o terceiro momento, foi 

aplicada uma lista de exercícios de fixação  com as moléculas estudadas para avaliar 

com mais detalhes a aprendizagem e a  eficácia da Sequência Didática. 

A Sequência Didática foi aplicada em duas turmas do 3º ano do Ensino Médio, 

modalidade Ensino Regular, 3º ano A e 3º ano B, na Escola Estadual localizada na 

cidade de Tremembé – SP. As turmas, cuja Sequência Didática foi aplicada, eram 

compostas de 10 alunos presenciais, totalizando 20 alunos. 

Neste trabalho, foi utilizada a metodologia de pesquisa qualitativa, que 

privilegia a observação dos participantes da pesquisa. Para o desenvolvimento do 

presente trabalho, procurou-se traçar um tema gerador de relevância na vida social 

dos estudantes, e que pudesse ser melhor compreendido pelos mesmos e, ao mesmo 

tempo, servisse de base para contextualizar temas inerentes ao ensino de Química, 



 
 
 

63 
 

 

presentes no Currículo Mínimo do Estado de São Paulo. Para tanto, foi escolhido o 

tema “drogas e medicamentos”, com o intuito de articular esses objetivos e, a partir 

dos conhecimentos prévios trazidos pelos alunos, transformá-los em conhecimentos 

científicos. 

A seguir, são apresentados os resultados observados em cada um desses três 

momentos. Primeiramente, procurou-se coletar os conhecimentos prévios, isto é, 

anteriores à aplicação da Sequência Didática, realizada por meio de uma roda de 

conversa, onde foram feitas as seguintes perguntas aos alunos: 

 “Tomando-se o etanol e o paracetamol como exemplos, você 

considera  essas substâncias como drogas?” 

 “Como você acha que essas substâncias agem sobre o corpo humano?” 

 “Você considera a auto medicação uma atitude perigosa?” 

 “Quais funções orgânicas estão presentes nessas moléculas?” 

Ao longo da conversa, eram feitas as perguntas, e observadas as respostas. 

Observou-se que, de modo geral, os alunos consideram negativo o hábito da auto 

medicação, e não se sentem seguros para se auto medicarem. 

Com relação à classificação das substâncias como drogas, apresentaram 

muitas divergências, pois alguns consideraram que apenas o etanol seria droga, por 

alterar o comportamento do usuário. Outros consideraram que nenhuma das duas 

substâncias seria droga, pois suas vendas são legais. E apenas poucos alunos 

defenderam que ambos eram drogas por afetarem de alguma forma o organismo 

humano, seja com finalidade recreativa ou terapêutica. Desta forma, ficou claro que 

os alunos careciam de um entendimento científico do termo “drogas”, pois a maioria 

sustentava suas definições a partir do senso comum. 

Os alunos não souberam responder quais funções orgânicas estão presentes 

nas moléculas de etanol e paracetamol. 

Na segunda etapa, foi solicitado aos alunos que realizassem pesquisas bem 

simples sobre as moléculas orgânicas que foram utilizadas na confecção do jogo. 

Para tanto, foi sorteada uma molécula para cada aluno, ao todo vinte moléculas, e 

cada um ficou encarregado de pesquisar em casa ou no laboratório de informática da 

escola, informações como: os grupos funcionais presentes nas moléculas, a sua 

fórmula estrutural e onde a molécula é encontrada / obtida. 

Na aula seguinte, uma nova roda de conversa foi realizada com a exibição dos 
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resultados da pesquisa pelos alunos, que a fizeram em uma folha A4 (figura abaixo). 

Nesse momento, alguns alunos mostraram ter adquirido uma maior familiaridade com 

o tema de estudo, tendo ocorrido comentários adicionais como a utilidade da molécula 

pelo homem ou curiosidades. 

 
Figura – Cartazes acerca das pesquisas realizadas pelos alunos 

  

Fonte: Alunos/Autora. 
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Após esse momento de maior familiarização com o tema, foi realizada a 

explanação do tema pela professora, ao longo de 5 aulas (250 minutos). 

As aulas iniciavam com a leitura compartilhada de um texto do livro didático 

“Matéria, Vida e Energia”, onde os alunos podiam fazer comentários ou perguntas. 

Nessa etapa, alguns alunos mostraram bastante interesse pelo tema, fazendo muitas 

perguntas, especialmente sobre a ação das drogas no organismo. No entanto, 

observou-se que a maioria não demonstrou muita participação na atividade de leitura. 

O mesmo foi observado durante a explanação do tema da aula pela professora, 

quando poucos alunos participaram com perguntas e comentários. 

Ao final de cada aula, foram realizadas atividades de fixação sobre o tema 

estudado. Nessa etapa, também houve diferentes níveis de interesse e desempenho, 

mas de um modo geral, todos os alunos realizaram as atividades, porém muitos deles 

somente conseguiam acertar a atividade com a ajuda de um colega ou da professora. 

Na terceira etapa, foi realizada uma atividade recreativa com os alunos através 

da aplicação de um jogo que foi elaborado para auxiliar o ensino das funções 

oxigenadas e nitrogenadas, chamado “Adivinhando a molécula”. Foram destinadas 

quatro aulas (200 minutos) para a aplicação do jogo pelas 10 duplas de alunos. 

Esta foi a etapa em que se observou o maior nível de interesse e engajamento 

dos alunos nas aulas. Observou-se que essencialmente todos os alunos 

demonstraram alto interesse na aula, até mesmo aqueles que demonstravam certa 

apatia nos outros momentos. 

Alguns alunos demonstraram alguma dificuldade inicial em formular perguntas 

e respostas sobre as moléculas, e diante disso solicitavam explicações à professora 

para conseguirem jogar. Conforme as explicações eram fornecidas, esses alunos 

conseguiam se envolver com o jogo e continuavam utilizando a explicação fornecida 

para formular novas e diferentes perguntas, demonstrando que estavam aprendendo 

o conteúdo de uma maneira mais efetiva. Todos os alunos demonstraram uma grande 

satisfação com o uso do jogo, e pediram para que essa aula fosse repetida para que 

pudessem “aproveitar mais as aulas”. 

Enquanto jogavam os alunos faziam perguntas mais variadas sobre as 

moléculas, como a ação no organismo, a utilidade, demonstrando que despertaram o 

interesse pelo conhecimento das moléculas, à princípio em função do jogo, mas que 

em muitos momentos se estendeu para o desejo da aquisição do conhecimento 

científico. Alguns alunos comentaram sobre o fato de terem gostado de “terem 
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conseguido jogar porque tinham conhecimento de química”. Portanto, percebeu-se 

que o protagonismo gerado pela vivência do jogo conferiu aos alunos uma confiança 

maior em si mesmos, como indivíduos detentores de conhecimento. 

A diversão e o prazer proporcionados pelo jogo estimularam a comunicação 

dos alunos, pois esses demonstraram um ganho de segurança progressivo durante o 

jogo, na medida em que desvendavam a molécula de adivinhação. 

Portanto, observou-se que a aula com jogos se mostrou bastante diferenciada 

e efetiva, não só na aprendizagem dos conteúdos, como também no desenvolvimento 

de habilidades sociais e de comunicação, além de ter desempenhado um papel 

extremamente motivador para os alunos, que despertaram para a necessidade da 

aprendizagem dos conteúdos de maneira natural e divertida. Conforme Barros et al: 

 
Os jogos didáticos têm grande importância no desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, pois atuam no processo de apropriação do conhecimento, permitindo 
o desenvolvimento de competências, o desenvolvimento espontâneo e 
criativo, além de estimular capacidades de comunicação e expressão, no 
âmbito das relações interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe. De 
maneira lúdica, prazerosa e participativa o estudante irá relacionar-se com o 
conteúdo escolar, levando esse aluno a uma maior apropriação dos 
conhecimentos envolvidos. (BARROS et al, 2019, p.3) 

 
                  Figura - Alunos jogando “Adivinhando a Molécula” 

Fonte: Alunos/Autora. 
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A última etapa desta Sequência Didática foi a aplicação de uma lista individual 

com exercícios dissertativos e optativos, a fim de avaliar a eficácia desta sequência. 

Os resultados obtidos a partir dessa lista demonstraram um ganho significativo 

de aprendizagem em relação aos desempenhos observados na realização das 

atividades de fixação das aulas expositivas. Observou-se um maior interesse e 

esforço  por parte dos alunos em conseguir acertar as questões, o que invariavelmente 

refletiu nos níveis de acerto. Isso demonstra que os ganhos, não só cognitivos mas 

também comportamentais. Ainda observou-se uma certa dificuldade na elaboração 

dos nomes oficiais das moléculas a partir das fórmulas estruturais, e vice versa, sendo 

este um assunto a retomadas, mas ainda assim com grande melhoria em relação ao 

desempenho nas atividades anteriores. 

A identificação dos grupos funcionais nas moléculas foi parcialmente 

satisfatória, havendo ainda erros na diferenciação entre ésteres e ácidos carboxílicos 

em moléculas mistas e também entre aminas e amidas. No entanto, funções mais 

simples foram satisfatoriamente identificadas pela maioria. Questões referentes às 

formas de uso das moléculas (que estavam presentes no jogo) pelo homem foram 

bem desenvolvidas por todos, demonstrando que os alunos conseguiram assimilar 

bem as informações que foram abordadas de maneira lúdica. 

Desta forma, observou-se que a Sequência Didática conseguiu atingir de 

maneira bastante satisfatória os objetivos de aprendizagem a que se propôs, tendo 

demonstrado seu ponto forte na aplicação do jogo didático, que tornou o processo de 

ensino e aprendizagem mais eficiente, estimulante e prazeroso. Além disso, 

observou- se a permanência de uma atitude de maior interesse, motivação e desejo 

de alcançar bom desempenho, mesmo após a aplicação do jogo, observando-se uma 

mudança de postura por parte da maioria dos alunos no momento de se realizar a 

lista avaliativa final. 
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 PLANOS DE AULA 
 

PLANO DE AULA - 01 
 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Escola Estadual - Tremembé – SP  

Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial)  

Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 1 h/a (50 minutos)  

Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 
 
2. OBJETIVO GERAL – PROBLEMATIZAÇÃO: 

O objetivo desta etapa é o de desenvolver a problematização do tema “drogas”, 

estimulando os alunos a expressarem suas ideias e conhecimentos prévios sobre o 

que entendem sobre os termos “drogas”, “medicamentos” e “drogas psicotrópicas", e 

desafiar os alunos a definir o que é considerado droga ou não e a ação dessas 

substâncias no organismo. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 Instigar os alunos a ampliarem suas concepções sobre as drogas e suas 

classificações. 

 Estimular os alunos à exposição de suas ideias e ao compartilhamento de seus 

conhecimentos prévios. 

 Estimular os alunos à prática de pesquisa de temas em fontes seguras, e à 
socialização de seus resultados. 

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Introdução a funções oxigenadas e nitrogenadas. 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 
1 aula (50 minutos): 
 Realizar uma roda de conversa com o tema gerador “drogas”. Tomar duas 

moléculas como exemplo para nortear a discussão, podendo ser por exemplo, as 

moléculas de nicotina e cafeína. Questionar os alunos sobre as definições de 
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“drogas”, “medicamentos” e “drogas psicotrópicas”, e sobre as diferenças entre esses 

tipos de substâncias. Perguntar aos alunos se eles acham simples definir o que é 

considerado droga e o quais possíveis ações dessas substâncias no organismo. 

 Sortear para cada aluno, uma molécula de uma substância orgânica dentre as 

vinte substâncias utilizadas no jogo “Adivinhando a Molécula” (Apêndice B). Solicitar 

aos alunos que façam uma pesquisa simples sobre a molécula sorteada, incluindo a 

estrutura (fórmula estrutural), funções orgânicas presentes e fontes de obtenção, 

inserindo essas informações em um cartaz de cartolina ou mesmo em uma folha A4. 

A socialização dos cartazes deve ser feita nas aulas subsequentes. 

 
6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 

 
PLANO DE AULA - 02 
 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Escola Estadual Prof. Amália Garcia Ribeiro Pinto – Tremembé - SP  

Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial) 

 Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 6 h/a (300 minutos)  

Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 

 
2. OBJETIVO GERAL – ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: 
Construir o conhecimento sobre as principais funções oxigenadas (álcool, cetona, 

aldeído, ácido carboxílico, éter e éster) e as principais funções nitrogenadas (amina 

e amida) e a compreensão das suas principais características. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 Identificar as funções orgânicas por meio de seus grupos funcionais. 

 Conhecer as principais propriedades das funções oxigenadas e  nitrogenadas. 

 Conhecer a nomenclatura oficial e usual dessas funções. 

 Escrever a fórmula estrutural através no nome oficial e vice-versa. 

 Escrever a fórmula em linhas através da fórmula estrutural condensada. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Principais funções oxigenadas (álcool, cetona, aldeído, ácido carboxílico, éter e 

éster). Principais funções nitrogenadas (amina e amida). 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 
 
A) 1 aula (50 minutos): 
Socialização das informações sobre as moléculas, a serem apresentadas em 

cartazes para que todos possam conhecê-las e com a mediação do professor, 

realização de outra roda de conversa, trazendo à tona curiosidades e utilidades das 

moléculas pesquisadas. 

 
B) 5 aulas (250 minutos): 
Aulas expositivo-dialogadas com base no livro texto “Matéria, Energia e Vida”. 
B1) 1 aula (50 min): 
10 min: Leitura compartilhada do texto “Caracterizando quimicamente a nicotina: a 

função amina” (Apêndice D). 

20 min: Detalhar o grupo funcional amino, utilizando a molécula de nicotina como 

exemplo. Exemplificar como se atribui o nome a partir da estrutura e vice-versa, 

utilizando a molécula de trimetilamina como exemplo. 

20 min: Propor atividades de fixação: 

 
 Escreva as fórmulas estruturais e moleculares das seguintes aminas: 

a) Metil-isopropilamina 

b) 2-metil-pentan-3-amina 

c) 4-metil-pentan-2-amina 

 
 Exercício 1 da página 34 do livro-texto “Matéria, Energia e Vida”: Muitas pessoas 

já devem ter voltado de longas férias e encontrado a geladeira com um cheiro 

terrível de alimento estragado. Sabendo que esses odores desagradáveis se devem 

às aminas que se formaram com o apodrecimento do alimento e que as aminas 

se comportam como base, o que você usaria para limpar a geladeira e remover esse 

odor? Pense em itens de cozinha e justifique sua resposta. 

 
B2) 1 aula (50 min): 
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25 min: Com base na página 32 do livro-texto “Matéria, Energia e Vida”, fazer a leitura 

do item “Outras substâncias presentes nos cigarros ou em sua fumaça: aldeídos e 

cetonas” (Apêndice D), que utiliza como moléculas de trabalho, o formol (um aldeído) 

e a propanona (uma cetona). Concomitantemente, detalhar na lousa branca a fórmula 

geral, grupos funcionais e nomenclatura de aldeídos e cetonas. 

25 min: Propor atividades de fixação: 

 
Exercício 3 da página 33: 

 Represente a fórmula estrutural de uma cetona e a de dois aldeídos de fórmula 

molecular C4H8O. 

 
Exercício 4 da página 33 - resumido: 

 Desenhe a fórmula estrutural dos seguintes compostos: 

a) 1-cloro-2-propanona 

b) 3-metil-3-fenil-butanal 

c) 1,3-cicloexanodiona 

d) 3-hidroxibutanal 

 
B3) 1 aula (50 min): 
25 min: Fazer a leitura compartilhada do texto da página 40 intitulado “As bebidas 

alcoólicas e o etanol” (Apêndice D). 

Concomitantemente, apresentar a fórmula estrutural do etanol e utilizar essa molécula 

para descrever o grupo funcional hidroxila, a fórmula geral dos álcoois e a 

nomenclatura. 

25 min: Propor atividades de fixação: 

 
Exercício 4 da página 42 – resumido: 

 Dê o nome oficial dos seguintes álcoois: 

                                                                          OH 

                               OH                               

 
Exercício 5 da página 42 – resumido: 

 Escreva a fórmula estrutural dos seguintes álcoois: Propanol 

a) Butan-2-ol  

b) Hexan-2,5-diol 

c)  
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O 
NH 

B4) 1 aula (50 min): 
25 min: Fazer a leitura compartilhada do texto das páginas 57 e 58, intitulado “Nem 

tudo é dor: o ácido acetilsalicílico e o paracetamol” (Apêndice D). 

Reapresentar no quadro branco a molécula do ácido acetilsalicílico e utilizá-la para 

descrever o grupo carboxila e as funções ácido carboxílico e éster. Apresentar a 

fórmula geral dos ácidos carboxílicos e nomenclatura. Em seguida, apresentar a 

fórmula geral dos ésteres e sua nomenclatura. 

Na sequência, reapresentar a molécula de paracetamol e utilizá-la para descrever a 

função amida, sua fórmula geral, grupo funcional e nomenclatura. 

25 min: Propor atividades de fixação: 

 
 Dê o nome oficial e a fórmula molecular dos seguintes compostos: 

a)                                            O          b)                                         O 

                                            OH 

 
 Identifique os grupos funcionais presentes na molécula abaixo: 

 

                                          O 

                   O                     CH3 

                                                                   NH2                 O 

 
B5) 1 aula (50 min): 
30 min: Leitura dos textos da página 61 intitulados, “Maconha” e “Efeitos da maconha” 

(Apêndice D). Concomitantemente, escrever a estrutura do THC (tetraidrocarnabinol) 

no quadro branco e utilizá-la para descrever a função éter, sua fórmula geral e 

nomenclatura. 

20 min: Propor atividades de fixação: 

 
Exercício 1 da página 62: 

 Que efeitos a maconha gera no organismo? 

 
Exercício 2 da página 62: 

 Identifique e nomeie as funções orgânicas presentes na fórmula do THC. 
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6. RECURSOS DIDÁTICOS: 
Quadro branco, pincel atômico. Cartazes desenvolvidos pelos alunos.  Livro texto. 

 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 

 

PLANO DE AULA - 03 
 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Escola Estadual Prof. Amália Garcia Ribeiro Pinto – Tremembé – SP 

 Curso: 3º ano do Ensino Médio 

Turmas: 3º ano A e 3º ano B (turmas com 20 alunos em aula presencial)  

Disciplina: Química 

Quantidade de aulas: 4 h/a (200 minutos) 

 Docente: Janaina do Nascimento Mendes 

Química Orgânica – Funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas. 

 
2. OBJETIVO GERAL – Aplicação do conhecimento 
Verificar a aprendizagem dos alunos por meio da aplicação de um jogo didático 

envolvendo as moléculas orgânicas estudadas e de uma lista de exercícios. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 Aplicar o jogo didático “Adivinhando a molécula” (Apêndice B) para propiciar a 

aplicação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos e observar a extensão da 

aprendizagem por meio da qualidade das perguntas e respostas formuladas pelos 

alunos. 

 Auxiliar os alunos quando necessário, para mediar o conhecimento e facilitar a 

evolução e aquisição da aprendizagem. 

 Propiciar aos alunos um momento de aprendizagem lúdica, na qual os mesmos 

possam desenvolver e aprimorar a aprendizagem de forma recreativa e divertida. 

 Aplicar uma lista de exercícios (Apêndice C), como instrumento objetivo de aferição 

da aprendizagem e, por conseguinte, da eficácia da Sequência Didática desenvolvida. 

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Principais funções oxigenadas (álcool, cetona, aldeído, ácido carboxílico, éter e éster). 
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Principais funções nitrogenadas (amina e amida). 

 
5. DESENVOLVIMENTO DO TEMA: 
4 aulas (200 minutos): 
Em cada aula, organizar duplas de alunos para jogarem, sendo destinados até 15  

minutos para cada dupla jogar. Portanto, em cada aula, três duplas poderão jogar. 

1ª aula = 3 duplas (6 alunos) = 45 minutos 

2ª aula = mais 3 duplas (somando 12 alunos) = 45 minutos  

3ª aula = mais 3 duplas (somando 18 alunos) = 45 minutos 

 4ª aula = mais 1 dupla (somando 20 alunos) = 15 minutos. 

A cada troca de duplas, refazer as orientações sobre as regras do jogo e esclarecer 

as dúvidas. 

A continuação da 4ª aula (35 minutos restantes) é destinada à aplicação da lista de 

exercícios individual. 

 
6. RECURSOS DIDÁTICOS: 
Jogo didático “Adivinhando a molécula”. Lista de exercícios.  

 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Mortimer et al - Matéria, Energia e Vida – editora Scipione, 2020. 

 

 CARTAS E TABULEIRO DO JOGO ‘ADIVINHANDO A MOLÉCULA’ 
 
Sugestão para confecção: 

 São necessários dois tabuleiros, um para cada jogador. Cada tabuleiro foi 

confeccionado nas dimensões 40 x 60 cm, em EVA (1 folha de EVA para cada 

tabuleiro). Abaixo, segue uma figura de um dos tabuleiros do jogo: 

                      
                                 Fonte: Autora. 
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                             Fonte: Autora. 

 Foram confeccionadas 20 cartas, cada uma trazendo a estrutura de uma molécula

 orgânica. As dimensões das cartas são 5,5 x 6,5 cm.  

 
Fonte: Autora 
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     Fonte: Autora. 
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 Foram impressos três conjuntos de cartas em papel fotográfico, dois conjuntos para 

compor cada um dos tabuleiros e um conjunto para compor as cartas de sorteio para 

adivinhação. 

 Após impressas, as cartas destinadas aos tabuleiros foram coladas sobre suportes 

de EVA nas dimensões 6 x 7 cm, com cola de silicone. 

 Para conectar cada suporte de carta ao seu tabuleiro, foram usadas dobradiças 

metálicas de 2,5 cm. As dobradiças foram coladas em cada suporte e em seguida na 

base do tabuleiro, permitindo que as cartas fossem levantadas ou abaixadas durante 

o jogo. Foi utilizada cola instantânea. 

 Foi feito um sítio com um estilete, na frente de cada tabuleiro, para ser colocada a 

carta de adivinhação sorteada. Abaixo segue a imagem de um tabuleiro completo, 

com as cartas levantadas e das cartas de adivinhação: 
                  

                             
                             Fonte: Autora. 
 

 
                                Fonte: Autora.
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 COMPOSIÇÃO DO JOGO E REGRAS/MODO DE JOGAR 
‘ADIVINHANDO A MOLÉCULA’ 

Composição do Jogo 

 Dois tabuleiros, um verde e um vermelho, com sítios para a alocação de vinte 

cartas. Dentre essas vinte cartas duplicadas (para cada tabuleiro), dez delas são 

moléculas complexas com funções oxigenadas, e outras dez são moléculas 

complexas com funções oxigenadas e nitrogenadas. 

 Vinte cartas, cada uma com a ilustração de uma molécula orgânica, a serem 

alocadas no tabuleiro verde. 

 Vinte cartas com a ilustração das mesmas moléculas acima, para alocação no 

tabuleiro vermelho. 

 Vinte cartas com a ilustração das mesmas moléculas, reservadas para adivinhação. 

 Um dado simples. 

 
Regras/ Modo de Jogar 

 Este jogo foi adaptado a partir de um jogo comercial chamado “Cara a Cara” da 

Estrela ® . Segue o modo de jogar: 

1) Cada participante da dupla recebe um tabuleiro e deve posicioná-lo com todas 

as cartas levantadas e viradas para si. 

2) Em seguida, cada participante escolhe aleatoriamente uma carta no conjunto de 

cartas de adivinhação e posiciona essa carta na parte frontal do tabuleiro, em um sítio 

próprio para a sua colocação. Deve-se ter o cuidado de que o outro jogador não veja 

a carta, pois esta será a molécula que o adversário terá que adivinhar. 

3) Após tirar par ou ímpar, um dos participantes inicia o jogo, fazendo uma pergunta 

sobre a molécula de adivinhação do adversário. Poderá ser feita apenas uma pergunta 

por vez. As perguntas devem ser objetivas, requerendo apenas as respostas “SIM” 

ou “NÃO”, e devem versar sobre os assuntos estudados, como grupos funcionais, 

funções orgânicas, propriedades, obtenção, utilidade, curiosidades, etc. 

4) Havendo resposta positiva à pergunta, quem perguntou deve abaixar todas as 

moléculas que não possuem a característica confirmada. Sendo a resposta negativa, 

abaixam-se as moléculas que possuem tal característica. 

5) Após um jogador fazer sua pergunta, ele pode tentar adivinhar a molécula do 
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adversário. Caso ele acerte, ele ganha o jogo. Caso erre, quem ganha é o adversário. 

6) Caso ainda não deseje adivinhar a molécula, é o outro jogador quem deve 

perguntar, e assim por diante. Cada jogador faz apenas uma pergunta e tenta 

adivinhar ou passa a vez para o adversário. 

7) Quem descobrir primeiro qual é a molécula do adversário ganha o jogo. 

 

 LISTA DE EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 
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                       Fonte: Autora, baseado em MORTIMER et al (2020). 
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 LIVRO-TEXTO: 

MORTIMER, E., HORTA, A., MATEUS, A., MUNFORD, D., FRANCO, L., MATOS, 
S., PANZERA, A., GARCIA, E., PIMENTA, M. Matéria, energia e vida – uma 

abordagem multidisciplinar. 1 ed. São Paulo: Scipione, 2020. 

Capítulo I  – “Analisando a composição e a ação do cigarro e das 

bebidas  alcoólicas”. 
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Capítulo II – Texto: “Conversando sobre drogas e medicamentos” 
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Capítulo II – Texto: “Sobre o ópio e seus derivados - morfina e heroína”. 
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ANEXOS 
 
Livro-texto: MORTIMER, E., HORTA, A., MATEUS, A., MUNFORD, D., FRANCO, L., 
MATOS, S., PANZERA, A., GARCIA, E., PIMENTA, M. Matéria, energia e vida – uma 
abordagem multidisciplinar. 1 ed. São Paulo: Scipione, 2020. 

 
ANEXO 1 

Capítulo 1 – “Analisando a composição e a ação do cigarro e das bebidas 
alcoólicas”. 
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ANEXO 2 
 

Capítulo II – “Conversando sobre drogas e medicamentos” 
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ANEXO 3 
 

Capítulo II – “Sobre o ópio e seus derivados - morfina e heroína” 
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